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D I R E C T O R

M O T T A  P I N T O

i Previdência Social
é a m ais im p ortan te  conquista  

T r a b a l h o  P o r t u g u ê sdo

UMA VEZ...
DE VEZ EM QUANDO

A Previdência Social com
preende já hoje uma exten
sa, rede de organismos que 
prestam assistência a quase 
um milhão e meio de portu
gueses. Essa assistência, que 
vai desde o seguro no traba- 

>, reservado aos profissio
nais que são sócios benefi
ciários, à assistência médica 
e medicamentosa, represen
ta um incalculável benefício, 
tanto para a parte da popu
lação por ela abrangida co
mo para a generalidade do 

is. É preciso levar-se em 
conta, efectivamente, que a 
existência do seguro-dcença 
permitiu descongestionar os 
hospitais, afastando deles 
grande número de pessoas 
que antes do estabelecimen
to da orgânica da Previdên
cia não tinham outro meio 
de beneficiarem dos cuida- 

i médicos ; e representou 
um aumento de salário, na 
medida em que por meio da 
assistência clínica e medica
mentosa, como também atra
is dos subsídios pecuniá
rios em caso de doença, o 
trabalhador deixou de ter o 

orçamento minguado 
com encargos que antes era 
obrigado a enfrentar.
Tanto pelo número de pes- 
>as abrangidas pela Previ

dência Social, como pela co
laboração* eficaz que a or-' 
ganização presta em vários 
campos (haja em vista, ago
ra, o emprego dos seus ca
pitais na solução do proble
ma da habitação), é inegá

vel que esta conquista do 
trabalho português se cota 
entre as mais importantes 
de que tem beneficiado des
de o advento do regime cor
porativo.

Continua na página

A laureada BANDA da «SOCIEDADE FILARMÓ
NICA 1.° DE DEZEMBRO», de MONTIJO, ovacionada 
freneticamente em Setúbal, no I GRANDE CONCUR
SO NACIONAL DE BANDAS CIVIS, no domingo 2Jf 
de Janeiro findo, como 'principal título de honra mu

sical para Montijo.

C o n tin u a  o exôdo  c o n s ta n te  e 
d e so rd e n a d o  d a s  p o p u laç õ es  r u 
ra is ,  e m  ru n io  à  C a p ita l.  C a u 
s a s :  e n tr e  o u tr a s ,  a  c o n d en áv e l 
c o n c e n tra ç ã o  d e  in d ú s tr ia s  p e sa 
d a s  em  v o lta  d e  L isb o a ; e, a  m i
ra g e m  d e  u m  rá p id o  a u m e n to  do 
p re c á r io  n ív e l d e  v id a  do nosso  
povo , q u e  p r e te n te  tr a b a lh o  c e r 
to  e  re m u n e ra d o r .

D esd e  os ú l tim o s  a n o s  d a  I I  
G ra n d e  G u e r ra  q u e  se  r e g is ta  o

OS CINCO ANOS
de acção prestigiosa 
do Governador Civil 

de Setúbal
P a r a  so le n is a r  f, p a ssa g e m  

n o tá v e l do  5." a n iv e rsá r io  do 
sr. D r. M ig u e l B a s to s , com  d 
d ig n o  C h efe  do  nosso  D is tr i to , 
e s tá  d e s ig n a d o  o d ia  6 do m ês  
c o rre n te , p a r a  o j a n t a r  de h o 
m en a g em , o fe rec id o  a  S u a  E x / ,  
p a r a  o q u a l j á  se  in sc re v e ra m  
n u m e ro so s  d os seu s  a d m ir a d o 
res.

«A  P ro v ín c ia » , in te r p r e ta n 
do os s e n tim e n to s  de g r a t i J ã c  
do povo  m o n tije n se , fe lic ita  
ig u a lm e n te  S u a  E x . \  e, a s s o 
c ia -se  com  s in c e ro  re g o sijo , à s  
p ro v a s  de  re c o n h e c im e n to  dc 
que  é m ereced o r.

Notas à Margem (12 )

N ã o  são  tã o  com ple tííS  e  p e r 
fe ita s , a s  d e m o n s tra ç õ e s  d e  v i
ta l id a d e  do  povo  d a  n o s s a  T e r 
ra ,  com o s e r ia  do  m e u  g ra d o .

N o  e n ta n to ,  a s  p o u c a s  v ezes 
q u e  m e  é d ad o  a s s i s t i r  à  in a u g u 
ra ç ã o  de q u a lq u e r  m e lh o ra m e n 
to , de c a r á c te r  g e ra l ,  p a r a  todo  
o n o sso  a g re g a d o  p o p u lac io n a l, 
s in to  q u e  a  a lm a  d a  n o ssa  g e n te  
v ib ra  e n tu s ia s t ic a m e n te ,  r e fo r 
çan d o , com  a  s u a  p re se n ç a  e  com  
to d o  o  se u  a rd o r ,  a  a n im a ç ã o  
qu e  d e s p e r ta  a  p re s e n ç a  d e  m a is  
u m a  m o s t r a  de  e n g ra n d e c im e n to  
e  d e  p ro g re s so , p a r a  M o n tijo .

A ssim , no  p a s sa d o  d ia  20 de 
D ezem b ro , em  q u e  se  v e r if ic o u  a  
in a u g u ra ç ã o  do m a je s to so  P a lá 
cio d a  J u s t iç a ,  d e b ru a n d o , com  
a  s u a  g ra n d e z a  e  e le g a n te  fe ição  
a rq u ite c tó n ic a ,  o a m p lo  P a rq u e  
M u n ic ip a l, n o te i, co m  m u ita  s a 
t is fa ç ã o  e  a le g r ia ,  a  p re se n ç a , 
s e m p re  a r d o ro s a  e  e n c a n ta d o ra , 
d a  n o ssa  g e n te , a n im a n d o  e  c o n 

sa g ra n d o , c o m  a  s u a  im p re sc in 
d ív e l a s s is tê n c ia ,  o g ra n d io so  a c 
to , a  q u e  se  e s ta v a  p ro ced en d o .

B em  m e re c id a , fo i a  c o la b o ra 
ção  p r e s ta d a  p e lo  n o sso  bom  P o 
vo à  t r a n s p la n ta ç ã o  d o s  se rv iço s  
ju d ic ia is  c o m a rc ã o s , do  velho  
ed ifíc io  do  T r ib u n a l, d a  B u a  M a 
n u e l d a s  N e v es  N u n e s  de  A lm ei
da , p a r a  a  n o ssa  fo rm o sa  sa la  
d e  v is i ta s ,  a  c u ja  reunodelaçâo , 
a liá s , s e  e s tá  p ro ced en d o .

E s te  f a c to ,  a lé m  d e  r e p re se n 
t a r  u m a  fa s e  m a is  d o  d esen v o l
v im e n to  m a n ife s to  d e s ta  im p o r
t a n t e  p o v o a çã o  r ib e ir in h a , c ir 
c u n s tâ n c ia  q u e  fo i c la ra m e n te  
f r i s a d a  p e lo  p ró p r io  M in is tro  da 
J u s t iç a ,  q u e  a  e le  p re s id iu , em  
a p ro p r ia d a  r e p re s e n ta ç ã o  do  Go
v e rn o , t r a z -n o s ,  ta m b é m , a  c e r 
te z a  de  q u e  é  in v u ln e rá v e l a  
p o s iç ão  d a  n o s s a  v e tu s ta  e  ju s t i 
f ic a d a  c o m a rc a , q u e  ta n to s  a ta -
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aflú x o , d e sp o v o an d o -se  os c a m 
p os e a s  p e q u e n a s  c id a d es . V e ri
f ica -se , a ss im , u m  d e sm e su ra d o  
e im p ró p r io  c re sc im e n to  d a  C a 
p ita l ,  e m  n ítid o  d e s fa v o r  do p ro 
g re sso  d e m o g rá f ic o  d a s  p ro v ín 
c ia s , on d e  j á  e sc a sse ia , p a r a  c e r 
to s  se rv iço s , a  in d isp e n sá v e l 
m ã o  d e  o b ra ,

In e v ità v e lm e n te ,  o  c u s to  de 
v id a  su b iu  e so b e  em  L isb o a , 
m o rm e n te  n o  q u e  se  re la c io n a  
com  a s  r e n d a s  d a s  h a b ita ç õ e s  
c o m p lica n d o  a  e x is tê n c ia  dos 
n a tu r a is  e  do s q u e  c h e g a m . R e 
s u lta d o :  d u a s  e t r ê s  fa m íl ia s  a  
c o a b i ta r  a  m e s m a  re s id ê n c ia ;  
p ro m isc u id a d e  a te n t a t ó r ia  dos 
b o n s p r in c íp io s  c r is tã o s  e  h ig ié 
n icos, co m  r e s u l ta d o s  v isív eis, 
a o s  o lhos d os q u e  q u e re m  v er...

M u ito s  at)é do s q u e  g a n h a v a m  
re la t iv a m e n te  p ouco  n a  su a  r e 
g ião , m a s  c o n se g u in d o  u m a  a li
m e n ta ç ã o  s ã  e  b o n s  a re s ,  p a s s a 
r a m , a u fe r in d o  .a p a re n te m e n te  
m a is , a  c o n su m ir  m en o s c a lo ria»  
dev ido  a o s  e n c a rg o s  d a  v id a  lis
b o e ta , p re ju d ic a n d o  a in d a  a  s a ú 
de (e sp e c ia lm e n te  d a s  c r ia n ç a s )
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D e h á  u n s  a n o s  p a r a  cá, váo - 
-se re a liz a n d o  p e r io d ic a m e n te  
p o r  a í a lém , P o r tu g a l  in te iro , os 
« c o rte jo s  d e  o fe re n d a s» . O nom e 
d a ta  do com eço  d e s ta s  o p e ra 
ções de  c a r id a d e , e m  fa v o r  d# 
h o sp ita is  e  m is e r ic ó rd ia s  locais. 
C a d a  t e r r a  te m  o seu  d ia , p a r a  
o  seu  c o rte jo  p ró p rio . Ou, m e 
lhor, c a d a  concelho  te m  o  seu  
c o r te jo  de o fe re n d a s , p a r a  b e n e 
fíc io  d a  a s s is tê n c ia  c o n ce lh ia ; 
a s s im  é. q u e  é, n a  re a lid a d e .

O  fa c to , m en c io n ad o  d e s ta  f o r 
m a , p a re c e  n ã o  t e r  n a d a  q u e  v e r  
n u m a  n o ta  ou  c ró n ic a  de  h o r i 
z o n te s  e tn o g rá f ic o s . U m  c o rte jo  
d e s ta  n a tu re z a ,  q u e  te m  com  a  
t r a d iç ã o  e os c o s tu m e s  de t r a 
d ição , n u m  q u a lq u e r  lo c a l?  T em  
m u ito , p o rq u e , se  u m  c o rte jo , i s 
to  é, u m  d esfile  de  p e sso a s  e 
c a r ro s ,  ou  com  f a l t a  d e les , a n i 
m a is  p o rv e n tu ra ,  com  m a io r  ou
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2 “ PÁGINA A PROVÍNCIA

VIDA
PROFISSIONAL

Médicos

Dr. Avelino Rocha 
Barbosa

Das 15 às 20 h. 
R. Bulhão Pato, 14 -1.° 

Telef. 030245 — MONTIJO

C onsultas em Sarilhos G randes 
à s  9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

D as 10 às 13 e das 15 à s  18 h. 
T elef. 030 256 ----------  M O N T IJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo
M édico-Especialista

Boca e Dentes — Prótese
C onsultas à s  3.“ , 5.“  e  Sábados: 

das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. —  2 .a“ feiras, das 14 às
21.30 h.
R. A lm irante Reis, 134—M O N T IJO

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva 

Mendonça
A v. Luis de Cam ões - M O N T IJO  
T elef.s 030 502 - 030 465 - 030 012

III [D

Rua Bulhão Pato, 18
C onsulta  de O uvidos, N ariz  e 

G arg an ta

Dr. Emílio Alves 
Valadares

T odos os sábados, às 9 horas

Análises Clinicais

Dr.“ Maria Manuela 
Quintanilha

T edos os dias, às 10,30

C onsulta de O ftalm ologia

Dr. Elísio Morgado
Q uintas-feiras, às 14 horas

C onsultas de Ginecologia

Dr.° Isabel Gomes Pires
- 3 .“  e 6.*' feiras, às 16 horas

Parteiros
Armanda Lagos

Porte ira  - Enferm eira 
P A R T O  S E M  D O R  

E x -E x tag iá ria  das M aternidades de 
P aris  e de S trasbourg.

D e d  a  —  R. A lm irante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite — R. M achado Santos, 28 
M O N T IJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enfermeira 
D iplom ada pela Faculdade de M e

dicina de Coim bra 
R. José Joaquim M arques, 231 

T o l.f . 030556 M O N T IJO

Telefones de urgência
H ospital, 030 046 

Serviços M édicos Sociais, 030 198 
Bombeira», 030 048 

T a * # , 030025 e 030 479 
Poete  dos V apores, 030425 

Polícia, 030 441

Notícias Diversas f j N 0 G R fl f IÁ
n .  n a  u  i wDa "A N  I

—  P e lo s  B o m b e iro s  V o lu n tá 
rio s  d a  A ju d a , em  L isb o a  fo i so 
le n e m e n te  e n tre g u e  a  m e d a lh a  
de o iro , de  1 .* c lasse , d a  c o rp o 
ra çã o , ao  c o m a n d a n te  do n av io  
p o r tu g u ê s  « M o n te  B ra s il» , M a
n u e l d a  C u n h a  S ilv e ira , p e lo  h e 
ro ísm o  d e m o n s tra d o  p o r  a q u e le  
o fic ia l, a o  c o n d u z ir  a o  p o r to  d e  
sa lv a m e n to  o b a rc o  que, sob  o 
tem p o raJ , se  in c e n d ia ra  em  p le 
no A tlâ n tic o .

—  U m a  g ra n d e  exp losão , p r o 
v o c a d a  p o r  u m  c u r to -c irc u itc , 
d e s t ru iu  p a rc ia lm e n te  u m a  f á 
b r ic a  de  re s in a s , s i tu a d a  no  \ ’a- 
1’ do R o m eiro , em  C a s te lo  B r a n 
co. P o ra m  a v u lta d o s  os -prejuí
zos.

—  O s M in is tro s  d í  I n te r io r  e 
d a s  O b ra s  P ú b lic a s , C o ro n e l A r 
n a ld o  S c h u lz  e E n g . ’ A ra n te s  e 
O liv e ira , d e s lo ca ram -s-; a L e iria , 
o n d e  e s tu d a ra m  p ro b le m a s  de 
u rb a n iz a ç ã o , ten d o , ta m b é m , e x a 
m in a d o  o s e s t r a g o s  p ro v o c ad o s  
p e lo  m a r , n a  p r a ia  d a  Vi 3i r a  de 
L e iria .

—■ J á  fo i d e se n ca lh a d o  c a r 
r a s tã o  e sp a n h o l «Sol y  Luna>\ 
q u e  re c e n te m e n te  d e ra  á  c o s ia  
n a  I lh a  d a  A m one, d e f ro n te  de 
F u s e ta .

—  A lc o ch e te  co m em o ro u  no 
d ia  15 de J a n e iro  ú ltim o , com  
v á r io s  fe s te jo s , o 62. a n iv e r s á 
rio  d a  r e s ta u r a ç ã o  do seu  co n 
ce lh o ; e, no  m esm o  d ia  a  S o c ie 
d a d e  Im p a rc ia l ,  d a  m e sm a  v ila , 
o s e u  1 1 2 .° a n iv e rs á r io  d a  su a  
fu n d a çã o .

—  A s re p o r ta g e n s  f e i ta s  pm 
P o r tu g a l ,  p o r  u m  g ru p o  rie jo r  
n a l i s ta s  f ra n c e se s , que a s s i s t i 
ra m  à s  v in d im a s  n a  re g iã o  do 
D ouro , f o r a m  p u b lic a d a s  cm  n u 
m e ro so s  jo rn a is  f ra n c e se s , n u m  
to ta l  d e  d o is m ilh õ es  d t e x em 
p la re s .

—  P o r tu g a l ,  a  I n g l a t e r r a  e 13 
n a çõ e s  do  S u e s te  d a  Á sia , e s t a 
rã o  p re s e n te s  n u m a  re tm iã c  da 
In te rp o l , q u e  t r a t a r á  de  a s s u n 
to s  re la c io n a d o s  com  o co m ércio
d,> e s tu p e fa c ie n te s .

—  D a  o b ra  «O s g ra n d e s  p o r 
tu g u eses» , d i r ig id a  pe lo  p ro f. 
H e m a n i  C id ad e  e  e d ita d a  p e la  
« A rcád ia» , s a iu  m a is  a m  fa s c í 
culo.

—  V a i a  p o e tis a  F e r n a n d a  de 
C a s tro  p u b l ic a r  u m a  n o v a  o b ra . 
I n t i tu la d a  « R u a  V elha» , c «m-  
p re e n d e rá  o liv ro  a  d e sc riç ão  de 
v a lo re s  m o n u m e n ta is  e a r t ís t ic o s  
d a  V e lh a  L isboa.

F e rn a n d a  d e  C a s tro  an u n c io u  
a  su a  n o v a  o b ra , em  e n tre v is ta  
c o n ce d id a  a o  « Jo rn a l  d a  M a d e i
ra» .

—  A  S o c ied ad e  P o r tu g e u s a  de 
E s c r ito re s ,  d e  q u e  é p re s id e n te :  
J à im e  C o rte sã o , colocou-se  n u 
m a  s i tu a ç ã o  p a ra d o x a l  e d ifíc il, 
ao  d e c la ra r ,  n u m  co m u nicado , 
q ue  « re co m en d a rá»  ju n to  da  
A c a d e m ia  S u eca , a  c a n d id a tu ra  
de  A q u ilín io  R ib e iro , ao  « P rém io  
N o b e l d a  L ite re a tu ra » ,  m as , que 
d a r á  ta m b é m  «o seu  apoio», à  
c a n d id a tu ra  d e  M ig u e l T o rg a  
p a r a  o m esm o  p rém io .

—  O d r . M an u e l H e n riq u e  
G o n ç a lv e s  e d ito u  a g o ra , sob  o 
t í tu lo  « R e g io n a lísm o  e T u rism o »  
u m a  b r i lh a n t ís s im a  co n fe rê n c ia , 
p ro fe r id a  e m  F e v e re iro  d e  1957, 
n a  C a sa  d a  C o m a rc a  d e  A rg a n il.

—  E m  V iseu , d u a s  irm ã s , u m a  
d e  95 an o s , e o u tr a ,  d e  93, m o r 
r e r a m  no  m esm o  d ia , —• com  
in te rv a lo  de  h o ra s  — ; a  p r im e i
ra ,  p o r  d o e n ça ; e  a  o u t r a  de 
sa u d a d e .

—  V ão  d a r  o se u  sa n g u e , p a 
r a  o s  « b an co s  d e  p la sm a » , to d o s 
o? m o to r is ta s  de  L is b o a . N a  
X X X  co n v en ção  a n u a l  dos S in 
d ic a to s  d o s  M o to r is ta s , os p r o 
f is s io n a is  d e  t r a n s p o r te s ,  re so l
v e ra m  p r e s t a r  a  m a is  e fe c tiv a  
c o la b o ra ç ã o  ao  M in is té r io  d a  
S a ú d e  e A ss is tê n c ia , n o  p lan o  
de. d e se n v o lv im en to  d o s  b an co s  
de  sa n g u e .

— T e rm in o u  o  C a m p e o n a to  de  
L isb o a , de  B a sq u e te b o l, g a n h o  
p elo  B e n fic a , que, p o r  n ão  t e r  
so frid o  q u a lq u e r  d e r ro ta ,  s e  c re  
d i to u  d o  t í tu lo  d e  « c am p eã o  i n 
v ic to» .

— - A s  co m e m o ra ç õ es  do «C en
te n á r io  de  S e tú b a l» , in ic ia r-se -  
-ão  em  19 d e  A b ril, a n iv e rs á r io  
d a  p ro m u lg a ç ã o  d a  C a r ta  R ég ia , 
q u e  c o n ced eu  fo ra l  ã  c idade.

—• D e sd e  h á  u m  ano , q u e  a  im a 
g e m  p e r e g r in a  d e  N o s sa  S e n h o 
r a  d e  F á t im a ,  a n d a  em  v is ita , 
à s  p a ró q u ia s  d o  P a t r ia r c á d o ,  e s
ta n d o  p re s e n te m e n te  n a  c id ad e  
de L isb o a .

—- N a  s e m a n a  f in d a , e s tev e  n a  
f r e g u e s ia  de  S. M am ed e , on d e  se 
re a liz o u , com  a  a s s is tê n c ia  de 
m u ito s  m ilh a re s  d e  f ié is , a  t r a d i 
c io n a l p ro c is s ã o  d e  v e la s .

0 GRANDE SARAU FINAL 
DOS JOGOS FLORAIS 

00 MONTIJO
T a l como aconteceu o  ano p a s 

sado, revestiu-se de enorm e espec- 
ta tiva  o  sensacional espectáculo que 
o jornal F E S T A , dirigido por G en
til M arques, apresentou na  quarta- 
-feira, 16 de Dezem bro, no m agni- 
f 'co  salão  do Cinem a T ea tro  Joa
quim de Alm eida, do M ontijo ( p a 
ra  proclam ação dos vencedores dos 
Jogos F lorais de 1959.

M ais de mil trábalhos, enviados 
de todos os pontos do pais, desde 
G uim arães a  V ila  R eal de Santo 
A ntónio, e incluindo as próprias 
Ilhas e U ltram ar —  foram  julgadas 
e seleccionados p o r um júri idóneo, 
constituído pe la  escritora D r.a A de
laide Félix , pelo poeta e p in to r Dr. 
Leonel C ardoso, pelo  jornalista 
C arlos de  B arros Q ueirós, pelo 
M aestro  H um berto  de Sousa e por 
Gentil M arq u e^  d irector do jornal 
«Festa», Secretariou  o  júri como h a
bitualm ente, o  jornalista  R uy de 
M endonça.

O s nom es do ; vencedores do 
grande certam e literário  e artístico, 
cuja fam a cresce d e  ano p a ra  ano, 
foram  revelados duran te  o  espec
táculo, e lidos 05 trabalhos prem ia
dos.

O  p ro g ram a  prom etia exceder em 
brilhantism o o  do ano passado, pois 
apresentou muitos dos a rtistas mais 
populares da  Rádio, do C inem a do 
T ea tro  e  d a  T . V ., alguns dos quai.s 
se exibiram  pela  prim eira vez no 
M ontijo. E n tre  eles, destacaram -íe 
E lisa de C arvalho, a grande decla- 
m adora do N orte, que se deslocou, 
ao M ontijo  especialm ente p a ra  es- 
íe  fim; o  fam oso acto r Sadi Cabral, 
um dos m ais extraordinários ele
m entos da Com panhia M aria  Delia 
Costa; o  consagrado agrupam ento 
artístico  « T ea tro  de Ensaio», diri
gido p o r  João  S arabando  que in
terpretou  a  célebre o b ra  do escri
tor Raul B randão «O  D oido e a 
M orte» e ainda um conjunto musi
cal form ado por profes;ores da 
E m issora N acional e  dirigido pelo 
M aestro Crisóstom o Leiria.

A presentou «A P arad a  de  E stre 
las» o  categorizado locutor da Rá-

C o n tin u a ç ã o  d a  1 /  p á g in a

m e n o r  a p a r a to ,  e s te s  « c o rte jo s  
de  o fe re n d a s» , tê m  co r e co n d i
c io n a lism o  re g io n a l.

N ã o  é a  fe iç ã o  a c tu a l  o que  
lh e s  dá , no  c am p o  a s s is te n c ia l  
e c a r i ta t iv o , c a r a c te r í s t i c a s  e tn o 
g rá f ic a s ,  com  a s p e c to s  m a rc a d a -  
m e n te  fo lc ló rico s. T o d av ia , e s te  
s e n tim e n to  de  a m o r  p e lo  p ró x i
m o, p r in c ip a lm e n te  q u a n d o  ele 
so fre , é  b e m  p o r tu g u ê s  e, de 
u m a  re a liz a ç ã o  ou  d e  o u t r a ,  que  
f iz e ra m  h is tó r ia ,  v e m  d o s  p r i 
m e iro s  te m p o s  do  R e in o  p o r tu 
g u ê s ; dos a lb e rg u e s  à s  v e lh a s  
o s ta r ia s ,  d e s ta s  a té  à s  m is e r ic ó r 
d ia s  q u in h e n t is ta s  e a o s  h o sp ita is  
r e a is  de  D. Jo ã o  I I  e D . M an u e l
I, a s  in s t i tu iç õ e s  d e  c a r id a d e  
c o n tin u a m , a p e rfe iç o a n d o -se , r e 
n o v a m  a  s u a  a cç ão , e  a í  te m o s  
a s  a c tu a is  m is e r ic ó rd ia s  e h o s 
p i ta is ,  lo ca is  e re g io n a is , e m b o ra  
d ife re n te s  no  â m b ito  d a  su a  a c 
ção.

J á ,  sob  e s ta  p e rsp e c tiv a ,  o b se r
v a re m o s  a  c o n se rv a ç ã o  e a  co n 
tin u a ç ã o  d a  a r m a  n a c io n a l  n u m  
d os c am p o s de  o rd e m  soc ia l, em  
q ue  se  d e sen v o lv eu  p rà tic a m e n -  
te , em  p e n s a m e n to s  e acção . 
C o n s id e rá -lo -ia m o s  com o im p u l
s o r  e su g e s tã o  em  p o tên c ia .

M as, os « c o r te jo s  d e  o fe re n 
d as»  a ssu m e m  e sp e c tá c u lo  a li 
c ia n te , com o a liá s , to d o s  o s  c o r
te jo s , q u e  o fe re c e m  e p ro v o c a m  
s u g e s tõ e s  e sp e c íf ic a s , e s p e c tá c u 
lo n i tid a m e n te  e tn o g rá f ic o . O 
s e n tim e n to  do o b je c tiv o  p ro c u 
ra d o , a n im a  o s p a r t ic ip a n te s  e 
o s  e sp e c ta d o re s  o u  a s s is te n te s ,  
q u e  o s v êem , c o la b o ra m  com  a  
s u a  p a r te ,  e  com  a  a n im a ç ã o  d a 
q u e le s  co m u n g a m .

C a r ro s  a g r íc o la s  p a s sa m , a r 
m a d o s  s im b ó lic am en te , a  r e p re 
s e n ta r e m  a c tiv id a d e s  re g io n a is ;  
e sp e c ia lid ad e s  d a  la v o u ra  f ig u 
r a m  n a  re p re s e n ta ç ã o , q u e  te m  
d e  s e r  co m p le ta , p a r a  q u e  todo
o concelho  a í  e s te ja  e desfile . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

O M A N D A T O  
DOS PRESIDENTES

e Vice-Presidentes 
d o s  Municípios 
pode ir até 12 anos
A Câmara corporativa, 

pelas suas secções de Autar
quias Locais e de Interesses 
de Ordem Administrativa 
(subsecção de Política e 
Administração Geral), emi
tiu o seu parecer àcerca da 
proposta de Lei n.° 17, em 
que se transformou o Decre- 
to-Lei n.° 42.178, ratificado 
com emendas pela Assem
bleia Nacional, na sessão de 
24 de Abril de 1959.

Aquele diploma introduz 
alterações ao Código Admi
nistrativo, especialmente so
bre o período do mandato 
dos presidentes das Câmaras 
Municipais, que «são nomea
dos por quatro anos, poden
do, no entanto, aer livre
mente reconduzidos, a t é  
duas vezes, por períodos de 
igual duração». 
*********************** 

dio Portuguesa  João C arlos Q uin- 
tela.

A pesar dà  enorm e categoria ' dó 
espectáculo, m antiveram -se os p re 
ços do ano passado.

D e n tro  dos c a r ro s  e fora cie 
les, em  m e lh o r  ou p io r ordem 

. a  pé  ou  a  cav a lo , intervêm  os 
h a b ita n te s ,  m u lh e re s  e homens 
com  t r a j e s  re g io n a is , cantos É 
d a n ç a s ;  q u a n d o  n a s  freguesia- 
do m esm o  concelho  h á  variações 
de in d u m e n tá r ia  e diferenciações 
de c a n ta re s ,  o  esp ec tácu lo  festi
vo a lc a n ç a  m a is  r iq u ez a  etno
g rá f ic a .  A s  tu r m a s  m usicais de 
c a d a  g ru p o  p a r t ic ip a n te ,  enchem 
a s  r u a s  e a n im a m  a  multidão. 
E is  a  g r a ç a  fo lc ló rica , dos cor
te jo s .

D a q u i se  d e p ree n d e  a  impor
tâ n c ia  q u e  etnográficamente, 
m a n ife s ta ç õ e s  d e  ta l  espécie po
d em  a tin g ir ,  se  b e m  orientadas 
e g u ia d a s , se m  im p o s tu ra s , nem 
f a n ta s ia s  d e tu rp a d o ra s ,  para  ma
n u te n ç ã o  e re v iv e sc ên c ia s  de cos- 
m es , t r a je s ,  c an c io n e iro , quanto 
re v e la  re g io n a lid a d e  e localis- 
m o, c a p a z e s  de  a n im a r  o espíri
to  e a  a c ç ã o  d a s  populações ca
ra c te r iz a d a s ,  f r e n te  a  fren te  de 
o u tra s ,  q u e  ta m b é m  p o r  si o são.
E , a té , os o b je c tiv o s  d a s  oferen
d a s  a r re c a d a d a s ,  s e rã o  tanto 
m a is  c o n sid e ra d o s , quanto  os 
so u b e rem  s u g e s t i o n a r ,  com 
m a io r  b rio  e  a p resen tação . E, 
com o se  vê , n o tá v e l  a  polivalên- 
c ia  d e s te s  c o rte jo s .

(T ra n s c r i to ,  com  a  d ev id a  vénia 
do n o sso  c o le g a  «O CÁVADO», 

d e  E sp o se n d e )

DR. A. CAMPOS fERREIRA 

DA TRINDADE
No próximo dia 4 de Fe

vereiro, atinge o limite de 
idade, pelo que tem de dei
xar o cargo de Sub-Dele- 
gado de Saúde do nosso 
concelho, onde tão rele
vantes serviços prestou, o 
sr. Dr. António de Campos 
Ferreira da Trindade.

«A Província», que mui
to admira as virtudes mo
rais, cívicas e profissio
nais do sr. Dr. Ferreira da 
Trindade, em quem, desde 
a primeira hora, contou 
sempre co m  um amigo, 
convidou u m dos seus 
prestimosos colaboradores 
a registar nas colunas des
te semanário, algumas no
tas biográficas deste ilus
tre médico, a quem tanto 
fica devendo o Montijo, e 
soube fazer da sua profis
são, um autêntico aposto
lado.

Banco do Fomento 
Nacional

A b riu  n o  p a ssa d o  d ia  4 de Ja" 
n e iro , e s te  B anco , q u e  pode ter 
p ro fu n d a  in f lu ê n c ia  n a  econoffl>a 
p o r tu g u e s a ,  d a d a  a  su a  dupla f1
n a lid a d e  de  s e r  conselheiro  
in v e s tim e n to s , q u e r  dizer, 
o r ie n ta r  a s  eco n o m ias, p a ra

de
on

de p o ssa m  s e r  ú te is  à  econom13 
p a r t i c u la r  e n a c io n a l;  e, de n 
n a n c ia r ,  e le  p ró p rio , a s  iniciat1 
v a s  ju lg a d a s  do m a io r  in te re s

se.

V E N D E -S E  

M o b ília  de  Q u a r to  casal, 
b a n h e ira  e sm a lte , lav a tó rio de

p a re d e  e o u tro  de  f e r r o  cornP*e 
to , p ia n o  fra n c ê s . Inform&'se 
n e s ta  re d ac çã o .
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AG E N  0 A 
E L E G A N T E

D t ú v e r s á i í o s
F E V E R E IR O

F iz e ra m  a n o s :

__ No d ia  4, co m p le to u  a  boni-
i idade de 81 an o s , o nosso  d e 

dicado a ss in a n te , s r . E u g ên io  
Borges S acoto .

Fazem an o s :

— No d ia  6, a  S r .a D. C a r 
mina A n tó n ia  d a  S ilv a  P a u lin o  
Muchacho, e sp o sa  d o  n o sso  e s t i 
mado a ss in a n te , s r ,  A n tó n io  L u ís  
ferreira M u chacho .

— No m esm o  d ia , a  s r .a D. E li 
sa P ere ira  C a m b o la s , i rm ã  do 
nosso p rezad o  a s s in a n te  e am i- 
go, sr. F ra n c is c o  P e r e ir a  C am - 
bolas.

- E m  ig u a l  d ia , a  s r .1 D. V i
tória B ran co  P a s c o a l  d e  A lm e i
da, sogra  do n o sso  e s tim a d o  a s 
sinante, sr. A m é ric o  T a v a re s .

— N o d ia  7, a  s r . a D. M a r ia  
Eugénia C a r ro a  S o a re s , f i lh a  do 
nosso e s tim ad o  a s s in a n te ,  sr. N i
colau M ad e ira  S o a re s .

— N a m e s m a  d a ta ,  a  m en in a  
Maria P a lm ira  F u s te  M a r t in s  
Dias, n e ta  do  n o sso  p re za d o  a s 
sinante, s r . A n tó n io  B a rb o sa  
Fuste.

— E m  ig u a l d a ta ,  a  n o ssa  d e 
dicada fu n c io n á r ia , m e n in a  M a 
ria José d a  S ilv a  C a ix ad o .

— No d ia  8, a  s r .a D. Jo s e fa  
Maria A ra ú jo , e sp o sa  do  no sso  
prezado a s s in a n te ,  s r .  Jo sé  A n 
tónio A raú jo .

— E m  ig u a l  d ia , o s r . Jo sé  
António C re sp o  d e  A lm eid a , i r 
mão do no sso  e s tim a d o  a s s in a n 
te, sr. F ra n c is c o  d e  A lm eid a .

— No d ia  9, a  m e n in a  R o sa li-  
M aria  F a r in h a ,  g e n ti l  f i lh a  
nosso p re z a d o  a s s in a n te ,  sr.

Flamino Jo a q u im  F a r in h a .
— A to d o s  os a n iv e r s a r ia n te s

* suas fa m ília s , a p re s e n ta m o s  a s  
nossas fe lic itaç õ e s .

A N IV E R S A R IO

N o d ia  5 d o  m ê s  c o rre n te , 
completou m a is  u m  a n iv e rsá r io  
0 nosso e s tim a d o  c o la b o rad o r, 
*r. C arlos S o e iro  d a  C o sta , d is ' 
ttato e sc rito r , p u b l ic is ta  e a p r e 
ciado c o m p o s ito r  m u sica l.

«A P ro v ín c ia »  a p r e s e n ta  ao  
eu bom  a m ig o  e a  su a  E x .m a  
família s in c e ra s  fe lic ita ç õ e s  e 
faz a rd e n te s  v o to s  p e la  c o n tin u a -

1 d a  su a  p re c io sa  e d ig n a  e x is 
tência.

MONTIJO (uTILITARlA

Novet Campanha da famosa F A 
RINHA 33 que oferece os mat
uteis ej ji/rfeifesWanías! B R IN D E S
s ò m e n t e  e m  t r o c a  d a s  
CAIXAS V A S IA S :

De 15 de Outubro de 1959 a  
^  de Fevereiro de 1960 damos, 
Excepcionalmente, por :
 ̂ Caíxais —  1 moderna escôva 

de Nylon com cabo para toilkte. 
M Caíxais) —  1 Jarro de 2 cores 
en* plástico para vinho ou água 

■ de cerca de 1 litro.
^  Caíxas —  1 T o alh a  du rosto. 
^  Caixas —  1 Jarro  em plástico 
(de 2 cores) p a ra  lavatório .
*0 Caixas —  1 P asta  M oderna 
Para documentos ou livros com 
kcho eclair.

A F A R IN H A  33 que conta 23 
an°íst de  exlistência\r está à venda 
^  todo o IM P É R IO  P O R T U 
GUÊS.

O rfa n a to  Dr. C é sa r  F. V e n tu ra
M o n t i j o

D a  D ire cç ão  d e s ta  ú til  in s t i 
tu iç ã o  de b e n eficên c ia , em  se u  
o fíc io  de 24 de  J a n e iro  findo , 
co m  seu  ped id o  d e  p u b lic a çã o  em  
n o s s a s  p á g in a s , re ce b em o s u m a  
e x te n s a  l i s ta  de  o f e r ta s  d u ra n te  
o a n o  de 1959, a  q u a l v e m  p r e 
c e d id a  d a s  s e g u in te s  p a la v ra s  de 
a g ra d e c im e n to , a o s  se u s  d ed ica - ■ 
dos b e n fe ito re s :

«A  D ire c ç ã o  d e s ta  In s t i tu iç ã o  
de B en eficên c ia , v e m  p o r  eâte  
m eio  p e d ir  a  V ... ,  se  d ig n a s se  
o r d e n a r  a  p u b licação , no  co n ce i
tu a d o  «A  P R O V ÍN C IA » , d a  l is 
t a  de  o f e r ta s ;  que, ju n to , to m a 
m o s  a  l ib e rd a d e  de en v ia r.

« A p ro v e ita m o s  a  o p o r tu n id a 
de, p a r a  a g r a d e c e r  to d a s  a s  
a te n ç õ e s  que  tê m  sid o  d is p e n s a 
d a s  a  e s ta  I n s t i tu iç ã o , a p re s e n 
ta n d o  os n o sso s  re sp e ito so s  c u m 
p r im e n to s ;  e so m o s A  B E M  D A  
N A Ç Ã O ... O P re s id e n te ,  (a )  Jo - 
sá  P i r e s  P a r r e i r a  J ú n io r .

L IS T A  D E  O F E R T A S  D U R A N 

T E  O A N O  D E  1959:

F e v e re iro  —  D r. A n tó n io  J o 
sé G ira ld es , E sc . ÍOOÍÇOO; I g r e ja  
E v a n g é lic a  P r e s b i te r ia n a  do  S a l
v a d o r, E sc . 100$00; D. M a r ia  de 
O liv e ira  P in h o , 1 C a ix a  c /B ro a s ;  
T iá g o  A lb e r to  d e  A lm eid a  & F i 
lhos, L .d a , r e p a ra ç ã o  de u m a  
c a r ro ç a .  s

M aio  —  Sr. S a m u e l L u p i dos 
S a n to s  Jo rg e ,  50 l i t r o s  d e  a z e i
te ;  Jo s é  M e n d o n ç a  B o av id a , 2 
t r a v e s s a s  com  b o los; Jo ã o  E s te -  
v e s  d e  O liv e ira , 1 sa c o  com  e r 
v ilh a s ; C a rlo s  G o n çalv es, u m a  
p o rç ã o  de' o sso s  e c o ira to s ;  D .”  
M a r ia  de  O liv e ira , 1 C a ix a  com  
b ro a s ; e, A u g u s ta  F e rn a n d e s , v á 
r io s  re ta lh o s  e E sc . ÍOOSOO; Ex.* 
F a m íl ia  M o ra , 1 saco  com  pão  
e 1 saco  com  b a ta t a s ;  F r a n c is 

co T a v a re s  B a liz a  & F ilh o s , L .d a ;
1 sa c o  com  f a v a s ;  S r. Jo sé  S a l
g a d o  de O liv e ira , 3 sa c o s  com  
b a ta t a s ;  C o m a n d a n te  do P o s to  
d a  G. N . R e p u b lic a n a , 1 sa c o ' 
com  b a ta ta s ;  e, D r. M an u e l de 
S o u sa  R a m a , 1 l a t a  d e  f iam b re .

J u n h o  —  C o m a n d a n te  d a  G. 
N . R e p u b lic a n a , E sc . 38$00; D.* 
V irg ín ia  R o c h a , E sc . 37S00.

Ju lh o  —  D. M a r ia  A n a  P a 
r e n te  L opes, E sc . 715$00; de  u m  
g ru p o  d e  a n g a r ia d o re s  - de  fu n 
dos, p a r a  a  c o n s tru ç ã o  de u m  
b u s to  a  S idónio  P a is ,  E sc . 92Ç60.

(C o n tin u a  no  p ró x im o  n ú m ero )

SERVIÇOS MUNICI
PALIZADOS DA CÂ
MARA MUNICIPAL 

DE MONTIJO
Aquisição de Materiais 

de Água e Luz
Faz-se público que até às

17 horas do dia 15 de Feve
reiro próximo', se aceitam 
propostas para o forneci
mento eventual durante o 
ano corrente de diversos 
materiais de água e luz, 
constantes das relações que 
se encontram patentes na 
secretaria.

Montijo, 28 de Janeiro de 
1960.

O Presidente do Conselho 

de Administração,

(a) José da Silva Leite

Câmara Municipal 
de Montijo

R e su m o  d a  a c t a  d a  re u n iã o  
o rd in á r ia ,  d e  27 de  J a n e ir o  f in 
do.

P r e s e n te s :  O s srs . Jo sé  d a  S il
v a  L e ite , p re s id e n te  do M u n ic í
p io ; e os v e re a d o re s :  F ra n c is c o  
T o b ia s  d a  S ilv a  A u g u s to ; R o 
d rig o  d o s  S a n to s  R o d r ig u e s ; 
Jo a q u im  d a  F o n s e c a  J ú n io r ;  Jo e l 
C id  N a v a r r o  R o d r ig u e s ; Jo a q u im  
B rito  S a n c h o  e  D r. R o g e rs  P a -  
r a c a n a .  S e c re tá r io :  O s r .  Jo sé  
M a r ia  M en d es  C osta , C h e fe  d a  
S e c re ta r ia .

F o i d e lib e ra d o  d e fe r ir ,  o s  se 
g u in te s  r e q u e r im e n to s :

A s s is tê n c ia  ju d ic iá r ia , —  a  Leo- 
n ó r  F e r r e i r a  d a  S ilv a ;

T e r re n o  no  C e m ité rio , —  a 
Jo ã o  M a r ia  B e r to ;

In s c r iç ã o  d e  técn ico , —  a  J o a 
q u im  J o s é  A zevedo  C o rre ia ;

L ic e n ç a s  d e  o b ra s , —  a  M a
n u e l J o a q u im  D ias, A n tó n io  M a
n u e l d a  S ilv a ; e, Jo a q u im  V ito - 
r in o ;

L ic e n ç a s  d e  u til iz a ç ã o , —  a
Jo a q u im  A n tó n io  da  S ilv a ; e, 
A n tó n io  E u s tá q u io .

O U T R A S  D E L IB E R A Ç Õ E S

a )  —  O rd e n a r  v is to r ia s  a  v á 
r i a s  c a s a s  a b a r r a c a d a s ,  n o  s ítio  
do A re ia s ;

b )  —  O rd e n a r  a  d em o lição  de 
v á r ia s  c a s a s  a b a r r a c a d a s ,  n o  s í
t io  do A re ia s ;

c) —  P ô r  e m  a r re m a ta ç ã o ,  os 
lu g a re s  n .° 10 ( f r u ta s ) ,  e  n.° 17 
(p e ix e ) , do  M e rca d o  C e n tra l .

d) —  C o n t r a t a r  com  E n g .°  B a 
r a t a  d a  R o c h a , a  e la b o ra ç ã o  do 
a n te -p la n o  de  U rb a n iz a ç ã o , de 
S a rilh o s -L a n ç a d a .

e) —  A b r i r  co n cu rso  p a r a  os 
t r a b a lh o s  de le v a n ta m e n to s  to 
p o g rá f ic o s  d a  m e sm a  zo n a .

L U T U O S A
F a le c e u  em  M o n tijo  no  d ia  18 

d í  J a n e iro , o  c a p itã o  d e  I n f a n t a 
r ia , n a  s i tu a ç ã o  de re fo rm a , sr. 
F ra n c is c o  S a lg u e iro  d a  S i l v a ,  
n o sso  p re z a d o  a s s in a n te , d e  76 
a n o s  de  id ad e  e  n a tu r a l  de  L a 
gos.

O sau d o so  e x tin to , g e ra lm e n te  
c o n s id e ra d o  p e la  p o p u laç ão  d a  
n o s s a  v ila , p e lo s  se u s  b o n s  d o te s  
de  c a rá c te r ,  e r a  c asad o  com  a  
s r .a D , A u ré l ia  O n o fre  S a lg u e iro  
da, S ilv a ; e p a i  d o  sr . C elso  O no
f r e  S a lg u e iro  d a  S ilv a  ig u a lm e n te  
n o sso  e s tim a d o  a s s in a n te  e d a  
sr."  D. M a r ia  G e rm a n a  O n o fre  
S a lg u e iro  d a  S ilv a  P e r e ir a  D u a r-  
t-i e sp o sa  do no sso  e s tim a d o  a s 
s in a n te  s r .  J o ã o  L e ite  d a  C ru z  
P . D u a r te .

O seu  fu n e ra l ,  que  te v e  n u m e 
ro so  a c o m p a n h a m e n to , e fec tu o u - 
-se, n o  d ia  se g u in te , p a r a  o  c em i
té r io  d e s ta  v ila .

Ã  E x .ma v iú v a , f i lh o s  e r e s t a n 
te s  fa m il ia re s ,  «A  P ro v ín c ia »  en 
d e re ç a - lh e s  a s  s u a s  s e n tid a s  c o n 
d o lên c ias , a c o m p a n h a n d o  to d a s  
a s  p e s so a s  e n lu ta d a s , n a  s u a  p ro 
f u n d a  m á g o a .

N a  s u a  re s id ên c ia , em  S a n t ia 
g o  d e  C acém , fa le c e u  n o  d ia  22 
d i  J a n e iro ,  a p ó s  do lo ro so  s o f r i 
m e n to , s u p o r ta d o  com  a  m a io r  
re s ig n a ç ã o  c r is tã ,  a  s r . D. M a ria

A n tó n ia  M a te u s  P e r e ir a  T e ix e ira  
de  A ra g ã o , e sp o sa  do sr. A u g u s 
to  T e ix e ira  d e  A ra g ã o .

A  e x t in ta  c o n ta v a  46 a n o s  de 
iflade, e e r a  i r m ã  do  sr . A n tó n io  
M a te u s  P e re ir a ,  e d a s  s r .a‘ D, 
M a r ia  I  s  a  b  e L -M ateu s P e re ira ,  
D. M a r ia  I n á c ia  M a te u s  P e r e ir a  
B o rg e s  M arce lo , e sp o sa  do n o sso  
p re z a d o  a s s in a n te  e d is t in to  n o 
t á r io  n e s ta  v i la  s r .  d r. Á lv a ro  
d o s  S a n to s  B o rg e s  M arce lo .

A  to d a  a  fa m ília , e, d e  u m  
m o d o  e sp ec ia l, ao  s r .  d r. Á lv a ro  
M arce lo , a p r e s e n ta  «A  P ro v ín 
c ia»  s e n tid o s  p ê sa m e s .

A p ó s  lo n g a  e n fe rm id a d e , que  a  
v itim o u , fa le c e u  n o  H o s p ita l  Sub- 
-re g io n a l d e  M o n tijo , no  d ia  24 
de J a n e iro ,  a  s r .a D . Jo a q u in a  
F o n s e c a  M a ssa c o te , n a tu r a l  d e s 
t a  v ila , d e -39 a n o s  de idade , c a 
sa d a , d o m és tic a .

A  e x tin ta ,  e r a  f i lh a  d e  M an u e l 
M a ssa c o te , a c tu a lm e n te  i n te r n a 
do no  A silo  d e  S. Jo sé , de  M on
tijo , e de A n a  d a  F o n s e c a  M çissa- 
c o te , j á  fa le c id a ; te n d o  q u a tro  
i rm ã o s ;  e d e ix o u  d o is  f ilh o s : s r .  
M a n u e l Jo s é  M a ss a c o te  e m e n i
n a  E lis a b e te  d os S a n to s  M a r t i 
n ho .

E r a  ig u a lm e n te  p r im a , do s r .  
J o a q u im  d a  F o n s e c a  J ú n io r  c o n 
c e itu a d o  in d u s tr ia l  m o n tije n se ,

L I V R O S  N O V O S  

REGISTO DE ENTRADA
R e ce b em o s n a  ú l t im a  se m a n a , 

p o r  a m a b ilid a d e  do seu  ed ito r, 
t r ê s  e x e m p la re s  d a  r e c e n te  n o 
ve la , em  v o lu m e  de 147 p á g in a s , 
sob  o t í tu lo  « L á g r im a s  d e  F o go» , 
q u e  c o n s t itu i  a  a u sp ic io sa  e s tre ia  
l i t e r á r i a  d o  s r .  Jo ã o  M a n g u a ld e  
B o q u in h as , re s id e n te  n a  C o v a  d a  
P ie d ad e , em  A lm ad a .

V a m o s p ro c e d e r  à  s u a  le itu ra , 
e p rò x im a m e n te  e m itire m o s  o 
nosso  p a re c e r ,  q u a n to  à  s u a  co n 
te x tu r a .

O s n o sso s  a g ra d e c im e n to s .

nosso  d e d ic ad o  a s s in a n te ,  e, v e 
re a d o r  d o  n o sso  M unic íp io , e da  
n o ssa  fu n c io n á r ia ,  m e n in a  M a 
r i a  F e r n a n d a  dos S a n to s  F o n s e 
ca.

O se u  fu n e ra l  e fec tu o u -se  no 
o u tro  d ia  p a r a  o ç e m ité r io  local, 
sen d o  a c o m p a n h a d o  p o r  v á r ia s  
p e sso a s  d e  s u a  a m izad e  e  dei su a  
fa m ília .

A  to d a s  a s  p e sso a s  e n lu ta d a s ;  
e, em  e sp e c ia l, à q u e le  n o sso  es
t im a d o  a m ig o  e a s s in a n te ,  e à  
n o ssa  c o m p a n h e ira  d e  t r a b a lh o  
te s te m u n h a m o - lh e s  a  n o s s a  ex 
p re s sã o  d e  co n d o lên c ias .

^ a t t n á c í a s  d c  S c t v í c v
f e v e r e i r o

g "-fe ira , 5 —  M O D E R N A
T elef. 0 3 0 1 5 6  

S á b a d o , 6 —  H IG IE N E
T elef. 030 370 

D o m in g o , 7 —  D IO G O
T elef. 030 032

2.“- fe ira , 8 —  G IR A L D E S
T elef. 030 008

3." -fe ira , 9 —  M O N T E P IO
Telef< 030 035

4.“- fe ira , 10 —- M O D E R N A
T ele f. 030 156

5.“- fe ira , 11 —  H IG IE N E
T elef. 030 370

fô o lc t ím  íZcl íc j íoso  

Vida Católica
H O R Á R IO  D A S M IS S A S  

F E V E R E IR O

5.”-fe ira , 4 —  à s  8 ; 8,30 e 9 h.
6.“- fe ira , 5 — à s  8 ; 8,30 e 9 h.
S á b a d o , 6 —  à s  8 ; 8,30 e 9 h.
D o m in g o , 7 —  N a  I g r e j a  d a  M i
se r ic ó rd ia , à s  8 h .; n a  c a p e la  do 
A fo n so e iro , à s  9 h .; n a  I g r e ja  
P a ro q u ia l  do S am o u co , à s  9 h .;  
n a  I g r e j a  P a ro q u ia l  do  M o n tijo , 
à s  10; 11,30 e 18 h .;  n o  S a n tu á 
r io  d a  A ta la ia ,  à s  10,30; e, n a  
J a r d ia ,  à s  16 h,.

NOTAS À MARGEM
C o n tin u a ç ã o  d a  1.“ p á g in a  

q u e s  Im ere c id o s  te m , d e  h á  te m 
p o s  a  e s ta  p a r te ,  v in d o  a  so fre r .

N ã o  n o s  d e v em o s e sq u e ce r, de 
q u e  a  ra z ã o  d a  e x is tê n c ia  d e s ta  
a u ta r q u ia  ju d ic ia l  fo i já ,  d e  ta l  
m o d o , re co n h e c id a , n o s  te m p o s  
d a  r a in h a  D. M a r ia  H , que, p a 
r a  o  s e u  m a is  p ro f íc u o  fu n c io n a 
m e n to ,  fo i c o n s tru íd o  o  se u  a t r á s  
re fe r id o  a n tig o  ed ifíc io , c u j a  
in a u g u ra ç ã o  s e  re a liz o u  n o  d ia  
25 d e  M aio  do  a n o  de  1878.

C onso lid o u -se , a s s im , a g o r a ,  
a  c e r te z a  do a ju s ta m e n to  d a  co
m a r c a ,  que, a lé m  d e  c e n te n á r ia ,  
te m , p e la  s u a  p a te n te  e x te n sã o  
t e r r i t o r i a l  e  p e lo  v o lu m e  b e m  re 
c o n h ec id o  do se u  e x tr a o rd in á r io  
m o v im e n to  de p ro c esso s , jú s ,  co
m o , ta m b é m , n o  se u  d o u to  d is
c u rso , a s se v e ro u  o i lu s t r e  d e te n 
t o r  d a  p a s ta  d a  J u s t iç a ,  a o  d es
d o b ra m e n to  e  a o  a u m e n to  dos 
se u s  re sp e c t iv o s  s e rv iç o s  e, q u i
ç á , d a  su a  c la s s if ic a ç ã o  h ie r á r 
q u ica .

C o n g ra tu lá m o -n o s , e m  a b so lu 
to , c o m  e s ta s  m a n ife s ta ç õ e s  de 
p ro g re s s o  q u e  a  n o s s a  q u e rid a  
T e r r a ,  v em  o fe re c en d o , a  to d a  a  
N a ç ã o  e  ao  m u n d o  c u lto , d e 
m o n s t r a t iv a s  to d a s  e la s  d a s  e x 
c e le n te s  q u a lid a d e s  de  o rd em  
m a te r ia l  e  e s p ir i tu a l,  que  o rn a m  
o n o sso  bom  P o v o .

U M  M O N T IJE N S E

A S S I S T Ê N C I A  
TÉCNICA VW

Secção de João Ramos 
R. José Marques, 6 

Telef. 030397 - MONTIJO

M O R A D IA

V en d e-se  n o  B a ir ro  d a  B e la  
V is ta .

In fo rm a -se  n a  R u a  D am ião  de 
P in h o , 1 —  M O N T TJO .
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A Previdência A B U S O S  À  R E P R I M I R !...
Social
Continuação da l .a página 

Algumas críticas são al
gumas- vezes motivadas pelo 
desconhecimento dos factos 
e nesse caso é oportuno elu
cidar que não se poderia ter 
ido mais, longe do que efec
tivamente se foi. Observe- 
-se, por exemplo, que os si
mulacros de seguro- social 
estabelecidos entre nóg nun
ca tiveram concreta realiza
ção enquanto o sistema cor
porativo não passou a infor
mar a governação do país. 
Somente em 1933, com a 
promulgação do Estatuto do 
Trabalho Nacional) que afir
mava a intenção de criar 
uma organização destinada 
a defender o trabalhador 
cofltra os acontecimentos 
que o prejudicassem na sua 
capacidade de ganho, se lan
çaram as bases que permiti
ram a elaboração do vasto 
sistema de seguros sociais 
agora em vigor.

A Previdência Social, cria
da por uma lei de 1953, rapi
damente se estendeu a todo
o país e mostra hoje um mo
vimento que diz bem da sua 
projecção. Apontemos, para 
exemplo, que no ano de 
1958 a  assistência clínica e 
de enfermagem prestada a 
uma população de 698.275 
beneficiários e 773.780 fa
miliares atingiu um movi
mento que se computou em 
3 . 2  3 5 . 0  1 3 consultas, 
5.944.043 serviços de enfer
magem e 233.772 outros ser
viços. O que isto quer dizer, 
a profunda influência de 
tais serviçog, na vida profis
sional e familiar dos benefi
ciários da Previdência e no 
viver do país, só pode ser 
aquilatada na sua justa me
dida pela população traba
lhadora abrangida pelo sis
tema e que o tem como um 
dos seus principais, privilé
gios.

J á ,  p o r  d iv e rs a s  vezes, tem o s  
d ir ig id o  a p ê lo s  à  n o s s a  p o p u la 
ção , n o  se n tid o  d e  se  e v ita r  o 
la n ç a m e n to  d e  d e jé c to s  e  im u n 
d íc ie s  p a r a  a  v ia  p ú b lica , d e  m o 
do q u e  a s  n o s s a s  a r té r ia s  re v is 
t a m  o  a sp e c to  d e  sa lu b r id a d e  
p a r a  a  v i la  d e  M o n ti jo  e  t e r r a s  
d e  seu  te rm o , de q u e  são  m e re c e 
d o ra s .

A ssim , p a r a  e s se  e fe ito , te m o s  
e x o r ta d o  o n o sso  púb lico , a  que  
n ã o  u se  e s se  a n ti-h ig ié n ic o  e 
c o n d en á v e l h á b ito , d izen d o -lh e  
s e m  c e s sa r , q u e  «o c u sp ir, o  la n 
ç a m e n to  de im u n d íc ie s  e in u ti l i 
d a d es , é s ím bo lo  d e  p o u c a  e d u 
c a ç ã o  e de  d e sre sp e ito , p e l o  
p ró x im o ! ...

T a lv ez , c o n tr a r ia n d o  os n o s 
so s  p ro p ó s ito s  d e  q u e  M o n tijo  
m a n te n h a  o seu  re n o m e  de  t e r r a  
c iv iliz ad a , te m -se  u til iz a d o  p a r a  
d e s c a rg a  de su ín o s  d e  cam io n s , 
a  A v e n id a  D . A fo n so  H e n riq u e s , 
e m  p le n a  s a la  d e  v is i ta s  do  n o s 
so  P a r q u e  M u n ic ip a l; os q u a is , 
v ê m  em  «d esfile»  p e la  A v . D r. 
O liv e ira  S a la z a r ,  c o n fo rm e  v es
t íg io s  a li  d e ix ad o s , sob  a s  á rv o 
r e s  d a  A la m e d a  p r in c ip a l, em  
f r e n te  do ed ifíc io  dos C . X. T., 
d e s ta  v ila .

Calendários
<é I!

D o C o m an d o  G e ra l  d a  L eg ião  
P o r tu g u e s a ,  re ce b em o s  o f e r ta  de 
u m  c a le n d á rio  de p ro p a g a n d a  
d a s  ú te is  a c t iv id a d e s  d a  «D efesa  
C iv il do  T e rr itó r io » , p a r a  o a n o  
d e c o rre n te .

N o  e x e m p la r  q u e  te m o s  p r e 
se n te , f ig u ra m  re p ro d u ç õ e s  oleo- 
g rá f ic a s ,  do  ed ifíc io  e  ve ícu lo s 
m o to r iz a d o s  d a  Esfcola N a c io n a l 
d a  D e fe sa  C ivil do  T e r r i tó r io ;  s a 
la  de  a u la s ;  s a la  d e  tra n s m is s õ e s ;  
a u la  em  fu n c io n a m e n to ; s a la  de 
re ce p çã o ; e re fe i tó r io  o que cons- 
tu i  u m a  sé r ie  d e  v a lio so s  t r a b a 
lhos, d a s  o f ic in a s  B e r t r a n d  ( I r 
m ãos)-, Ld." d e  L isb o a .

A g ra d e c e m o s  re c o n h e c id a m e n 
te  tã o  p e n h o ra n te  g e n tile z a .

Uma vez... de vez em quando
C o n tin u a ç ã o  d a  1.“ p á g . 

p e la  s u p e r- lo ta ç ã o  d a s  m o ra d ia s  
que  su b lo c am , e m  c o n d e n á v e l r e 
g im e  d e  p a r te s -d e -c a sa  e  de  
q u a r to s ,  t a n t a s  v e ze s  sean a r e 
ja m e n to  e  c u b a g e m  su f ic ie n te s  
p a r a  o n ú m e ro  d o s  se u s  h a b i
ta n te s .

O G o v e rn o  e o M u n ic íp io  u lis- 
s ip o n e n se  tê m  f o m e n t a d o  a  
c o n s tru ç ã o  d e  b a ir r o s  eco n ó m i
co s e  d e  r e n d a  l im ita d a  e m  L is 
b o a  e  a r re d o re s .  M a s  e s ta m o s  
a q u ém , m u ito  a q u ém , d a s  le g í t i 
m a s  n e c e ss id a d e s  e  a n s e io s  d a  
p o p u la ç ã o  A p ro x im ám o -n o s , no  
e n ta n to ,  d a  so lu ção  q u a se  idea l, 
com  o in v e s tim e n to  q u e  se  a n u n 
ciou, p o r  p a r te  d a s  C a ix a s  de 
P re v id ê n c ia , d e  50 m il c o n to s , , 
p a r a  e d if ic a ç ã o  d e  m a is  d e  700 
p ré d io s , n a  á r e a  S u l d o s  O livais, 
d e s t in a d o s  a  fa m íl ia s  c u jo s  r e n d i
m e n to s  s e ja m  in fe r io re s  a  1.200 
e scu d o s  m e n sa is .

S e  ju n ta r m o s  a  e s ta  o p o rtu n »  
e  v a lio sa  in ic ia tiv a , o  d e sc o n g e s 
t io n a m e n to  a g o r a  in ic iad o  do 
p a rq u e  in d u s tr ia l  d e  L isb o a , e n 

c a m in h a n d o -se  p a r a  d i fe re n te s  zo
n a s  do  P a í s  a s  n o v a s  a c t iv id a 
des f a b r i s ;  e, o u t r a s  q u e  se  p r e 
te n d e m  a m p lia r ,  te r e m o s  re so l
v ido  d o is  g ra v e s  p ro b le m a s  n a 
c io n a is : a  c r is e  de  h a b ita ç ã o  n a

C a p ita l  e  o in c re m e n to  eco n ó m i
co e  so c ia l d a s  n o s s a s  p ro v ín c ia s  
e  d a s  su a s  la b o r io sa s  g e n te s .

C. R , M . 
(T ra n s c r i to ,  co m  a  d e v id a  v é n ia , 
d e  «O  C o m érc io  d o  P o r to » , de 

6-12-1959).

Recenseamento Militar
O s m an ceb o s , q u e  c o m p le ta rem  

20 a n o s  em  1960, dev em  fa z e r  
p a r te  do fa c to , à  co m issão  rê -  
c e n se a d o ra , q u e  fu n c io n a  n a s  

C â m a ra s  M u n ic ip a is .
E s s a  p a r tic ip a ç ã o , p o d e  s e r  

ta m b é m  fe i ta ,  p e lo s  p a is  e t u to 
re s , n a  a u sê n c ia  d o s  p ró p rio s .

A  f a l t a  d e s sa  p a r tic ip a ç ã o  
o c a s io n a rá  m u lta s ,  q u e  v ã o  a té  
500?00.

SRS. AUTOMOBILIS
TAS E GARAGISTAS
Quereis as válvulas do vos

so carro, rectificadas com 
precisão ?

Dirijam-se a Silva & Par- 
rinha, que têm máquina pró
pria para esse efeito.

R. José J. Marques, 6 — 
Telef. 030397 — Montijo.

— — wm m
S e r ia , p o r ta n to ,  re co m en d á v e l 

à s  e n tid a d e s  c o m p e te n te s  de 
M o n tijo , q u e  o rd n e a ss e m  u m  po
lic ia m e n to  m a is  r ig o ro so  e  a s s í 
duo  à s  A v e n id a s  em  re fe rê n c ia ;  
e, a o  m o d o , com o d a li  s e  fe z  va - 
sa d o iro  p ú b lico , p a r a  to d a  a  e s 
p éc ie  d e  im u n d íc ie s , —  ab u so  
esse , q u e  j á  c h e g o u  a  p o n to s  de  
n e s s a  p r im e i r a  e  p r in c ip a l  A v e 
n id a  ju n to  ao  n o sso  P a rq u e , se  
f a z e r  « a p ea d e iro »  d e  a n im a is .

F r a n c a m e n te ,  b r a d a  a o s  céus, 
q u e  ta l  se  v e r if iq u e .

E s p e ra m o s  q u e  o  s r .  v e re a d o r  
do p e lo u ro  de  h ig ie n e  do  no sso  
m u n ic íp io , to m a r á  j u n t o  de  
q u em , a s  p ro v id ê n c ia s  d e v id a s  e 
n e c e s s á r ia s ,  com o e s te s  c a s o s  r e 
q u e re m , p a r a  se  co ib irem  a b u 
so s d e  t a l  g é n e ro .

O x a lá , a s s im  su ced a , d e  f u tu 
ro !...

E D I T A L
M A N U E L  M A R Q U E S, Juiz 

das E xecuções Fiscais do conce
lho d e A L C O C H E T E .
Faço sab er que no d ia  7 de Fe-, 
vereiro  de  1960, pelas 12  horas, 
nesta Secção de F inanças, ,'e há- 
-de proceder à  arrem atação, pelo 
m aior lanço que for oferecido dos 
bens abaixo designados, penho
rados à E M P R E S A  P O R T U 
G U E S A  D  E  N A V E G A Ç Ã O  
FL U V IA L , S. A. R. L„ com se
de nesta v ila  de A lcochete, p ara  
pagam ento  da quantia  de 7.644$; 
e, bem assim, custai, selos e  ju- 
ros  de m ora contados até  final, 
p o r d ív ida  de C ontribuição In- 
dustrial-G rupo B do ano de 1959. 
D E S IG N A Ç Ã O  D O S  B E N S

N avio  a m otor denom inado «A L
C O C H E T E » , n .” L. 645 T . L.

Pelo p resen te  são citados todos 
o s credores incertos ou  desconhe
cidos p a ra  assistirem  à  a rrem ata
ção e usarem  dOs seus direitos.

E  p a ra  Contar se pa rso u  o  p resen
te  e outro^ de igual teor, que se 
m andaram  af.’x a r nos lugares do es
tilo.

Alcochete, 12 de Janeiro de 1960. 
E  eu, João B atista  C arraça  Jú

nior, escrivão  o  subscrevi.
O  Juiz,

Manuel Marques

ESCRITAS 
Montam-se

Tom am -se e montam-.;e em  re
gimen livre, C O M E R C IA IS  e  IN 
D U S T R IA IS  ou A G R ÍC O L A S, nos 
sistem as C L Á S S IC O  A M E R IC A 
N O  e D E C A L Q U E  (E F IC E X ), 
Tomam-,se ainda por meio de 
A V E N Ç A  todos o$ trabalhos refe
rentes a  C A IX A S  D E  P R E V I
D Ê N C IA  S IN D IC A T O S  F U N 
D O  D E  D E S E M P R E G O  O U  
O U T R A  Q U A L Q U E R  IN S T I
T U IÇ Ã O  SO C IA L .

R espostas pelos telefones, números 
030170, 173 ou  Ruas, 28 de M aio 
n.° 39 —  João Pedro Iça, 87 - A
—  M O N T IJO .

B A IX A  D A  B A N H E IR A

T R E S P A S S A -S E , ou  
A L U G A -S E

C A S A  F E IJÃ O

(C a fé  e  T a b e rn a )

no  g a v e to  d a s  r u a s  38 e  1, p o r  
m o tiv o  d a  v id a  p ro f is s io n a l do 
se u  p ro p r ie tá r io ,  n ã o  lh e  p e r 
m it i r  a  g e rê n c ia  d a  c a s a .

Afinai, não há
U m  d e s te s  d ias , a o  le rm o s  a  

e n tr e v is ta  q u e  o s r .  F ra n c is c o  
Jo sé  V ie g a s  e C a s tro , D ire c to r  do  
Clube. D e sp o rtiv o  d e  M o n tijo , 
co n ced eu  ao  im p o r ta n te  jo rn a l  
«M undo D e sp o rtiv o » , f i c á m o s  
su rp re e n d id o s , a o  v e rm o s  a  d e c la 
ra ç ã o , de  q u e  h a v ia  sid o  n o m e a 
do u m  co n se lh o  técn ico , d e n tro  
d a  a lu d id a  a g re m ia ç ã o  d e sp o r
tiv a .

P o rq u e  n a d a  c o n s ta v a  so b re

IN T E R E S S E S
D I S T R I T A I S

Na primeira quinzena do 
mê® findo, o sr. Governa
dor Civil de Setúbal, foi 
recebido pelos srs. Minis
tros do Interior1, da Mari
nha, da Saúde e Assistên
cia, da Educação Nacional 
e Subsecretário de Estado 
da Indústria, com os quais 
tratou de assuntos de in
teresse para o nosso dis
trito.

Câmara Municipal 
de Montijo

A r r e m a ta ç ã o  d e  u m  lu g a r  d e  
f r u t a s  e h o r ta l iç a s  n o  M ercad o  
C e n tra l.

D e h a rm o n ia  com  a s  n o rm a s  
a p ro v a d a s ,  fa z -se  p ú b lico  q u e  no  
p ró x im o  d ia  10 de  F e v e re iro , p e 
la s  21,30 h o ra s , se  p ro c e d e rá  n a  
S a la  d a s  R e u n iõ e s  d o s  P a ç o s  do 
C oncelho , à  a r r e m a ta ç ã o  do lu 
g a r  n .° 10 do M e rca d o  C e n tra l .

M o n tijo , 28 d e  J a n e iro  de 1960 
O P re s id e n te  d a  C â m a ra , 

a )  Jo s é  d a  S ilv a  L e ite

Câmara Municipal 
de Montijo

A r r e m a ta ç ã o  d e  u m  lu g a r  de  
p e ix e  n o  M e rca d o  C e n tra l .

D e  h a rm o n ia  com  a s  n o rm a s  
a p ro v a d a s ,  fa z -se  p ú b lico  que  no  
p ró x im o  d ia  10 de  F e v e re iro , p e 
la s  21,30 h o ra s , se  p ro c e d e rá  n a  
S a la  d a s  R e u n iõ e s  d os P a ç o s  do 
C oncelho , à  a r r e m a ta ç ã o  do lu 
g a r  n .° 17 do M e rca d o  C e n tra l .

M o n tijo , 28 d e  J a n e ir o  d e  1960 
O P re s id e n te  d a  C â m a ra , 

a )  Jo s é  d a  S ilv a  L e ite

COMPRA-SE
PRÉDIO 

Informa-se neLSta redacção.

TRESPASSA-SE
C A SA  D E  V IN H O S  E  C O M I

D A S, com habitação  e  adega. T r a 
ta-se na  R ua A lm irante Reis, 76
—  Telef. 030134 —  M O N T IJO .

VENDE-SE
C arroça, C arro  de bois  e rodas 

de ferro çobresselentes! das mesmas, 
m otor a  gasolina Banfordl 2 C. V . 
e ligado com correntes de tirar 
água, barricas de 100 I. e 200 1., 
latões grandes e fortes, m oinho de 
ven to  grande tira ág u a  e tem dois 
casais ped ra  de moagem, p rensa p a 
ra  torresm os etc. Inform a nesta 
Redacção.

F U T E B O L
Clube D. de Montijo

Conselho lécnico
a ssu n to , p ro c u rá m o s  sab e r o que 
h a v ia  d e  v e rd a d e  em  tudo ist0

P a r a  isso , em  conversa  com 
o n o sso  am ig o , sr. Jo ão  Bastos 
S a rg e n to , ta m b é m  d irec to r do c 
D. M., fo m o s in fo rm ad o s qUe 
re a lm e n te , h a v ia m  sido nomea
d os t r ê s  D ire c to re s , p a ra  apoia
re m  o t r e in a d o r  n a  su a  missão- 
m a s , --- e, a q u e le  nosso  amigo 
foi b em  c la ro , n a d a  que se pare
cesse, com  u m  C onse lho  Técnico,

E s te s  t r ê s  d ire c to re s  traba
lh am , com o s e  t r a ta s s e  duma 
C o m issão  d e  apo io , sem  qualquer 
in te r fe rê n c ia ,  n b  serv iço  do té
cnico, q u e r  n a  co n stitu ição  das 
eq u ip as , q u e r  n o  tra b a lh o  da sua 
o r ie n ta ç ã o .

D epo is, d e s ta s  declarações, con
c lu ím o s: O tr e in a d o r ,  continua 
com  os m e sm o s  p o d eres, de que 
t in h a  sido  em p o ssad o  desde iní
cio, s e m  q u e  h o u v esse , qualquer 
a lte ra ç ã o .

M ais, so m o s in fo rm ados, que 
í a  im e d ia ta m e n te  se g u ir  um co
m u n icad o , d e sm en tin d o  aquela 
n o tíc ia .

O s t r ê s  d ire c to re s  nomeados, 
são  os s rs . A n tó n io  Cacheldora 
R o sa , Jo ã o  B a s to s  Sargento e 
F ra n c is c o  A lm eid a -

P e lo  que  d e ix a m o s  escrito, jul
g a m o s  t e r  e lu c id ad o  todos os 
n o sso s  le ito re s , que  se  interes
sa m  p o r  e s te s  a s su n to s ; e, ao 
m esm o  tem p o , agradecem os a 
g e n ti le z a  q u e  o nosso  referido 
a m ig o , te v e  p a r a  com  o nosso 
jo rn a l , e sc la re c e n d o  u m  assunto, 
sem  q u a is q u e r  m a rg e n s  p a r a  
d ú v id as .

A r tu r  Lucas

C â m a ra  M u n ic ip a l 
d e  M o n t i jo

N a  p r im e ir a  re u n iã o  da nova 
C â m a ra  M u n ic ip a l d este  conce
lho, r e a l iz a d a  em  2 de  Janeiro 
p a ssa d o , f o ra m  d istrib u íd o s os 
r e sp e c tiv o s  p e lo u ro s , os quais fi- 
c a ra m  a s s im  p re en c h id o s :

P re s id ê n c ia , S e c re ta r ia ,  Tesou
r a r ia ,  O b ra s  e  P o líc ia  —  Sr. José 
d a  S ilv a  L e ite .

Os se rv iç o s  de P o líc ia , foram 
d e le g a d o s  n o  V ice-P resid en te , sr. 
A n tó n io  Jo ã o  S e r r a  Jú n io r.

M a ta d o u ro  e S a n id ad e  Pecuá
r i a  —  V e re a d o r , sr. Francisco 
T o b ia s  d a  S ilv a  A u g u sto .

H ig ien e , L im p e z a  e  Viação — 
V e re a d o r , s r .  J o a q u im  B rito  San
cho.

J a r d in s  e  A rb o riz a ç ã o  -— Ve
re a d o r , sr. Jo e l C id  N a v a rro  Ro
d rig u es .

C u ltu ra , A s s is tê n c ia  e Instru 
ç ão  —  V e re a d o r , s r . D r. Rogers 
P a r a c a n a .  ,

C e m ité rio , E s t r a d a s  e Cami
n h o s  —  V e rea d o r, s r . Joaquqi® 
d a  F o n s e c a  Jú n io r .

M e rca d o s  e  P o s to  de  Leite — 
V e rea d o r, s r . R o d rig o  dos Santos 
R o d rig u es .

F o r a m  a in d a  designados, oS 
s e g u in te s  v e re a d o re s :  D r. Rog®fs 
P a r a c a n a ,  co m o  re p re se n ta n te  d° 
M unic íp io , n a  C o m issão  do Pa' 
t r o n a to  d a  « E sc o la  Industrial_ e 
C o m erc ia l d e  M o n tijo » ; Francis
co  T o b ia s  d a  S ilv a  A u g u s to , co»° 
P re s id e n te  d a  «C om issão  Munio 
p a l  d e  H ig ien e » ; e Jo e l Cid 
v a r ro  R o d r ig u e s , com o represen  
t a n t e  do  M u n ic íp io , no  «Conse
lho  D is t r i ta l  d e  Setúbal»-

* * * - o
F ic o u  a s s i m  constituído, 

C o n se lh o  d e  A d m in is tra ç ã o  o
S e r v i ç o s  M unic ipa lizados
A g u a  e E le c tr ic id a d e :

P re s id e n te  —  Sr. Jo sé  JL . 
v a  L e ite ;  V o g a is  —  J o a q u im  ® 
to  S an ch o  e R o d rig o  dos Sant 
R o d rig u es .
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gm o rg a n iz aç ã o  d a  F .  N . A . 
j cStá  a  r e a l iz a r - s e  em  to d o  o 
Portugal C o n tin e n ta l  e  I lh a s  o  I 
jrande C o n cu rso  de B a n d a s  Ci- 
yU pelo que, n o  p a s sa d o  D o m in 
go 24, se  re a liz o u  em  S e tú b a l, 
jo G inásio do L iceu  N a c io n a l 
daquele nosso  D is tr i to ,  o a p u r a 
mento, p o r  e lim in a tó r ia s , d a s  

das de  M ú s ic a  do  D is t r i to  de 
Setúbal, a  q u e  c o n c o r re ra m  a s  
seguintes c o le c tiv id a d e s : S o c ie 
dade R e c re a t iv a  d e  S a n tia g o  de 
facém; S o c ied ad e  F ila rm ó n ic a  
\niizade V isco n d e  de  A lc á c e r  

ío Sal»; A c a d e m ia  d e  I n s t r u ç ã o  
, Recreio F a m il i a r  A lm a d e n se ; 
Sociedade F ila rm ó n ic a  In c r ív e l  
Almadense; S o c ied a d e  d e  I n s t r u 
to M usical de Q u in ta  do A n jo ; 
Sociedade F ila rm ó n ic a  P a lm e 
ira» «Os L o u re iro s» ; S o c ied ad e  
Filarmónica H u m a n itá r ia  P a l-  
melejise; B a n d a  de  M ú s ic a  do 
Grupo D e sp o rtiv o  d a  C U F , do * 
Barreiro; B a n d a  D e m o c rá tic a  2 
de Janeiro  e  S o c ied ad e  F i la r m ó 
nica 1." d e  D ezem b ro , a m b a s  de 
Montijo.

Na p a r te  d a  m a n h ã , e m  1 .“ 
sessão, d a s  11 à s  13 h o ra s ,  co m 
petiram, a s  c in co  p r im e i r a s  B a n 
das ac im a  n o m e a d a s ;  f a l ta n d o  
apenas à  c o m p e tiç ã o  a  « In c rí-  

de A lm a d a ;  p a r a  a s  e lim i
natórias d e  2 .“’ e  3 ."  c a te g o r ia s .  

Na se ssão  d a  n o ite , p e la s  20 
30, c o m p e tira m  a s  r e s ta n te s  

Bandas, p a r a  a s  e lim in a tó r ia s  
mi 1." c a te g o r ia s .

*  *  *
0 G inásio  e n c o n tra v a -s e  r e 

pleto, em  q u a lq u e r  d a s  sessõ es .
» ú ltim a  se ssão , a  e x p e c ta t iv a  
o e n tu s ia sm o  do p ú b lico  e ra  

enorme, v e r if ic a n d o -se  a  p re s e n 
ça de m u ita s  s e n h o ra s . E m  
maior n ú m ero , o s  a d e p to s  d a s  
Bandas d e  P a lm e ia ,  q u e  s e  m a 
nifestaram co m  a le g r ia ,  q u a n d o  
Ja a p re se n ta ç ã o  d a s  s u a s  co lec 
tividades.

A m esa  d e  J ú r i  e r a  c o n s t i tu í 
da pelos E x .m o s  S e n h o re s : M aes- 
(̂i Dr. J o a q u im  S ilv a  P e re ir a ,  

Presidente; M a e s tro -C o m p o s ito r  
Duarte F e r r e i r a  P e s t a n a ;  V o g a l 
e em S e c re tá r io , P e d ro  d e  F r e i 
tas.

*  *  *

A p r im e ira  B a n d a  a  s e r  c h a 
mada, fo i a  S . F .  P a lm e le n s e  

L o u re iro s» , c o m p o s ta  d e  40 
tijfuras sob  a  r e g ê n c ia  d o  m a e s 
tro, Sr. J o a q u im  P in to ,  q u e  in i- 
tiou com  a  e x ecu ção  d a  m a r c h a  
Inglesina». T o d av ia , o  m a e s tro  

Sr. Jo a q u im  P in to ,  d e p o is  da  
fkamada d e  p re s e n ç a  d o s  con t
in en te s  d a  s u a  B a n d a , d e lic a 
damente c h a m o u  a  a te n ç ã o  do 
ÍW, p a r a  a  f a l t a  de  lu z  q u e  se 
t a a  n o ta r  n o  p a lco . A q u e le  
«m tratem po; q u e  a lg u n s  m in u - 

depois, fo i r e c t if ic a d o  p o r  
p rovação d o  J ú r i  e  su b lin h ad o  
'Wi f a r to s  a p la u so s  d a  a s s is 
tência, fo i fe b r i lm e n te  a g u a rd a -  
1,0 com c e r t a  n o ta  d e  n e rv o s is -  
1:10 pe la  « to rc id a »  d e  «O s L o u 
c o s » .  E n tr e ta n to ,  d a v a  e n tr a -  

na S a la , o  E x .m o  S e n h o r  Go- 
tem ador C iv il do  D is t r i to  de 
^túbal, D r. M ig u e l K o d rig u e s  
Mtos, q u e  fo i e n tu s ià s t ic a m e n -  
! a p lau d id o  p e la  a s s is tê n c ia .  
Eram  21,25, q u a n d o  a  B a n d a  

L o u re iro s»  d e r a m  In íc io  ao 
f#rtanie. O silên c io  q u e  se  fez  
9 sa la  e r a  s ig n if ic a tiv o . A p ó s 
Mtecução d a  m a rc h a , fo i in te r -  
t6tad a  a  p e ç a  o b r ig a tó r ia  a  

'«ncurso: —  C A N T O S  P O P U - 
'■ARES D O  B A IX O  A L E N T E - 
10; R a p só d ia  d e  S o u sa  M o ra is . 

f“eça de  d ifíc il e x ec u çã o  p a r a  
'^ ios n a i p e s ,  n o m e a d a m e n te  
to*a o s c la r in e te s .  C o m  b o n ita s  

felizes m e lo d ia s  h a b ilm e n te  
A tribu ídas, fa z e n d o  d e s t a c a r  os

Grande Concurso flacionol de Bandos Civis
Assinalado êxito  

das B andas de M ontijo  
nesta  com petição

so lo s p a r a  T e n o re s ; T ro m b o n e s ; 
B a r ito n o s ;  F la u ta s ;  O boé e  c la r i 
n e te s .  A n d a m e n to s  d if íce is  de  
in te r p r e ta r .  E n fim , p e ç a  m u ito  
b em  e sc o lh id a  p a r a  e s t a  e lim in a 
tó r ia  e  a c im a  de  tu d o , r e t i n t a 
m e n te  p o r tu g u e s a .  T e m p o  m in i-  
m o  p a r a  e x ec u çã o : 18 a  22 m i
n u to s .

* * *
«O s L o u re iro s»  t iv e r a m  o cu i

d a d o  d e  a  e x e c u ta re m  o m e lh o r  
q u e  so u b e ram . M u ita  a te n ç ã o  e 
a f in a ç ã o , m u ito  b o a . M u ito  t r a 
b a lh a  n o  se u  n a ip e  de  c la r in e te s .  
T o d o s o s o u tro s  re g u la re s .  T em 
p o  d e  e x e c u ç ã o : 20 m in u to s . B oa  
e  b o n i ta  re g ê n c ia  do  se u  m a e s 
tro ,  se m  e x ib ic io n ism o s. A s  su a s  
in d ic a çõ e s  d e  e n tr a d a s  m u ito  cu i
d a d a s  e  sem  p re c ip ita ç õ e s .

* * *
A p la u d id o s  com  e n tu s ia sm o  

p e lo s  se u s  p a r t id á r io s ,  m a s  sem  
fa cc io s ism o s , e  se c u n d ad o s  p e la  
r e s t a n t e  a s s is tê n c ia , d e ra m  lu 
g a r  à  S o c ied ad e  F i la rm ó n ic a  H u 
m a n i tá r i a  P a lm e le n se , c o m p o s ta  
p o r  44 e x e c u ta n te s .  S o b  a  re g ê n 
c ia  do  m a e s tro ,  S r . F e rn a n d o  de 
M a to s  S im ões, in te r p r e ta r a m  a  
« M a rc h a  E s la v a » . S e g u id a m e n te , 
e x e c u ta ra m  a  p e ç a  o b r ig a tó r ia .  
B o a  in te r p r e ta ç ã o  no r e s p e i ta n te  
a o s  a n d a m e n to s . O s n a ip e s  de 
c la r in e te s ,  in fe r io re s  a o s  se u s  
c o n te r râ n e o s .  P e q u e n o s  «senões»  
com  p ro v a s  d e  p o u c a  s e g u ra n ç a  
e  p o u c a  a g ilid a d e  de  d ed o s. O 
m e ta l  u m  ta n to  ou  q u a n to  «so-

R e p o r f a g e m  p o r  
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n a n te » ; p r in c ip a lm e n te  q u an d o  
n a s  p a s s a g e n s  d e  « m o lto  p ian o » , 
d e fe ito  q u e  se  p o d e rá  c o r r ig i r  
co m  m u ito  t r a b a lh o  e  b o a  v o n ta 
de dos se u s  e x e c u ta n te s .  A f in a 
ç ão  c e r ta .  T em p o  d e  e x ec u çã o : 
17 m in u to s . O se u  m a e s t r o  com  
b o a  re g ê n c ia , m a s  p re c ip ita d o , 
n a s  e n tr a d a s  ou  in d ic a çõ e s  n o s  
« a n d am en to s» , p e la  p o u c a  seg u 
r a n ç a  d a lg u n s  d o s  n a ip e s . M u ito  
«m exido»  se m  n e ce ss id a d e , r e 
f lex o , c e r ta m e n te ,  d a  p o u c a  e x 
p e r iê n c ia  d e s ta s  « an d an ç as» . T o 
d a v ia , os se u s  e x e c u ta n te s  fo 
r a m  m u ito  a p la u d id o s ; e  ju s to  
é d ize-lo , m e re c e ra m  o s q u e n te s  
a p la u so s  q u e  re c e b e ra m .

S e g u id a m e n te , d e u  e n tr a d a ,  a  
n o ssa  p r im e ira  r e p re s e n ta n te :  
B a n d a  D e m o c rá tic a  2 d e  J a n e i 
ro . A co lh id o s c o m  m u ita  s im p a 
tia ,  in te r p r e ta r a m  a  m a rc h a  
« D esp ed id a»  de C h icó ria . A p re 
s e n ta ra m -s e  co m  42 f ig u ra s ,  sob 
a  re g ê n c ia  do  m a e s tro ,  S r . H o 
m e ro  A p o lin á r io . D e  se g u id a , 
e x e c u ta ra m  a  ra p s ó d ia  a  c o n c u r
so. C u id a d a  a f in a ç ã o ;  e  b e m  a s 
sim , o lhos p o s to s  n a  « b a tu ta »  do 
seu  re g e n te .  B o n ita  re g ê n c ia , 
s e m  p re c ip ita ç õ e s  e  se m  ex ib i
c io n ism o s. A  a c tu a ç ã o  d a  B a n d a  
D e m o c rá tic a  e m  n a d a  d im in u iu , 
p elo  c o n trá r io ,  e n a lte c e u -a  com  
a  id e ia  f ix a  n o  n o m e  d a  s u a  t e r 

r a ,  p o is  M o n tijo  d e v ia  m a rc a r ,  
m a is  u m a  vez, a  s u a  p re se n ç a .

C u m p r ira m  os a n d a m e n to s  com  
o sçu  m e lh o r  sa b e r, pelo  q u e  o 
te m p o  d e  ex ecu ção  fix o u -se  em  
19 m in u to s . É  n e c e ssá r io  m a is  
« c o m p e tição »  p a r a  c r ia re m  «ca
lo», p o is  a  m a io r ia  d os se u s  ex e 
c u ta n te s ,  sã o  jo v e n s  p ro m e te d o 
re s .
R e s p e ita ra m , q u a n to  p o ss ív e l, 
o s  « m o lto  p ian o » ; « a g ita to » ;  
« a lle g ro » ; e tc ., e tc .. P a r a b é n s  e 
fa z e m o s  v o to s, p a r a  q u e  c o n ti
n u e m  co m o  a té  a q u i, com  os 
«olhos» p o s to s  no  n o m e  d a  n o s
s a  t e r r a ;  n o  re sp e ito  p e la  f a rd a  
q u e  e n v e rg a m  e  p e lo s  e n s in a m e n 
to s  do  c o m p e te n te  m a e s tro  que 
h o je  p o ssu em .
F o r a m  m u ito  a p la u d id o s , ta n to  
p o r  « g reg o s»  c o m o  p o r  « t ro ia 
nos» . O x a lá , q u e  e s te s  e x e m p lo s ' 
se  r e p i ta m  p a r a  que, m u ito  em  
b re v e , to q u e m  o h ino , p o is  n ão  
se  ju s t i f ic a  q u e  a  « d is tin ta »  e, 
a  « s im p á tic a »  e s te ja m  p o r  m u i
to  m a is  te m p o  de  re la ç õ e s  c o r ta 
d a s . N ã o  e sq u e ce r, q u e  n e s ta s  
a l tu r a s ,  a  u n iã o  fa z  a  fo rça !...

D e  se g u id a  e x ib iu -se  a  B an d a  
d a  «C U F » , do B a r re iro ,  c o m p o s
t a  p o r  46 f ig u ra s ,  sob  a  re g ê n c ia  
do se u  m a e s tro ,  S r. D o m in g o s 
F e rn a n d e s  C a n h ão . T o c a ra m  a 
m a rc h a  « T em a  esco lh ido»  de 
A n d ré  d a  S ilv a . L ogo , s e g u id a 
m e n te , in te r p r e ta r a m  a  p e ç a  do 
c o n cu rso . B o a  re g ê n c ia  e  c u id a 
d a  a f in a ç ã o . S em  p re te n sõ e s , f i

z e ra m  o s p o ss ív e is  p o r  c u m p rir .  
N o to u -se  a  « p re p o n d e râ n c ia »  nos 
m e ta is» . E s te s ,  p o u co  r e s p e i ta 
r a m  a s  in d ic a çõ e s  d a  p a r t i tu r a .  
O s r e s ta n te s  re g u la re s .  D evem  
t r a b a lh a r  m a is  e  m e lh o r, po is 
tê m  e le m e n to s  p a r a  Isso, v o n ta 
d e  e s s a  q u e  ju lg a m o s  s e r  a  do  
seu  re g e n te ,  in te l ig e n te  e  t r a b a 
lh a d o r . M u ito  a p la u d id o s  p o r  to 
d a  a  a s s is tê n c ia .

* *

F in a lm e n te  e  em  g r a n d e  ex 
p e c ta t iv a ,  a ,p re se n to u -se  a  g a la r 
d o a d a  S o c ied a d e  F ila rm ó n ic a  1.* 
de  D ezem b ro  —  2.° l u g a r  do 
C o n c u rso  M u n d ia l d e  B a n d as , 
r e a liz a d o  e m  H o la n d a  n o  an o  de 
1958. Sob  a  re g ê n c ia  do seu  
m a e s tro ,  S r . A n tó n io  G o n çalves, 
a p re se n to u -se  co m  43 f ig u ra s .

A b r i r a m  com  a  m a r c h a  F lo r i-  
p e s  « P a s to r in h a  P o r tu g u e s a »  de 
S e b a s t iã o  R ib e iro .

P o r  ú ltim o , in te r p r e ta r a m  a 
R a p só d ia , a  c o n cu rso . N o  m a io r  
silên c io  fo ra m  e sc u ta d o s , m a s  a  
a s s is tê n c ia  n ã o  s e  c o n tev e , e 
ro m p e ra m  em  q u e n te s  e  f a r to s  
a p la u so s , q u a n d o  f a l ta v a m  a in 
d a  m u ito s  c o m p a sso s  p a r a  t e r 
m in a r  a  p eça . U m  a u te n t ic o  d e 
lírio . O s p ró p r io s  a d v e rsá r io s , 
n ã o  r e g a te a r a m  os se u s  a p la u 
sos. C o n f irm a ç ã o  a b s o lu ta  dos 
tr iu n fo s ,  a t é  a q u i  a lc a n ç a d o s .

M o n tijo  e s tá  m a is  u m a  v ez  de 
p a ra b é n s .  A in d a  q ue , o f ic ia lm e n 
te , n a d a  se  s a ib a  d a s  c la s s if ic a 
ç õ es o b tid a s , a  n o s s a  1.” d e  D e 
z em b ro  e s tá  v i r tu a lm e n te  c la s s i
f ic a d a  p a r a  a s  f in a is .  Im p re s s io 
n o u  o à -v o n ta d e  d a  re g ê n c ia , do 
m a e s tro ,  S r . A n tó n io  G o n çalves, 
que, se m  b a tu ta ,  e  p a r t i tu r a ,  
f a z ia  co m  q u e  o s  se u s  «pupilos»  
c u m p ris s e m  r ig o ro s a m e n te  o  que  
a  c a d a  u m  e s ta v a  co n fia d o . E x e 
c u ta r a m  a  p e ç a  em  17 m in u to s , 
P a re c e -n o s , q u e  a in d a  e s ta m o s  a  
o u v ir  os a p la u s o s  d e s te  m e m o rá 
vel c o n c e r to  d e  c o m p e tiç ão , e  f a 
z em o s v o to s  q u e  n a s  f in a is ,  se 
p o r te m  t a l  com o a té  aq u i.

'doMinho ao Guadiana
Ecos
de Setúbal

T E A T R O  D E  A M A D O R E S  —  
N ão  se compreende a razão, porque 
não ie  .forma em Setúbal um grupo 
cénicoi existindo já  nesta cidade, 
duas sociedades recreativas e  clu- 
bei recreativos, com condições para  
tal, e contando com bastan tes jo 
vens, com vocação p a ra  can tar e 
recitar!

V am os, pois, srs. dirigentes res
ponsáveis, p a ra  sa ir de ite  m arasm o 
e  criar um grupo cénico, que h o n 
re a  cidade, composto po r am adores 
setubalense», prom ovendo espectá
culos de variedade^ em Setúbal e 
no seu distrito?...

Se no Seixal, Baixa da B anheira, 
A lhos V edros e  ou tras terras d o  d is
trito , se traba lha  e  já  se conseguiu 
a lcançar tal fim, porque m otivo Se
túbal, há-de ficar ind :ferente a  essa ■ 
corrente?!..,.

T em os a 'p le n a  convicção, de que 
com um pouco de boa-vontadé, tu 
do se  conseguirá.

F az  pena  verificar-se, em Setú
bal tan ta  falta  de bairrism o e  in 
teresse, pelas coisas de  cu ltu ra  e  re 
creio, n o  capítu lo  respeitante a  tea 
tro  e  variedadets.

E x iste , há  bastan te  tempo, nesta 
cidade, um clube de cinem a. Porque 
não  ie  constitui, agora, um grupo

cénico, afim de sairm os desta, es
tagnação  de apenas se  prom overem  
aqui, sessões de cinema, pondo-se 
de parte, o  teatro.

E speram os que este nosso eco, 
faça criar entusiasm o, e que o g ru 
po cénico de Setúbal, seja em b re 
ve um a realidade.

A  « F E S T A  C U L T U R A L » D A  
M O C ID A D E  P O R T U G U E S A , N O  
O U T Â O  —  N o  Sanatório  M aríti
mo do O utão  (Setúbal), teve lu
g a r no dom ingo dia 17 do  findo 
mês, um a fe ;ta  cultural prom ovida 
pela D elegação D istrital de Setú
bal, d a  M . P., com a colaboração 
do C orpo Regional de G raduados; 
e, dedicada aos internados naqueie 
estabelecim ento de assistência.

A ssistiram  o* doentes, graduados 
e filiados da  M . P ., a  M adre  Supe
riora  e  o G erente do Sanatório  do 
O utão, assim como m uitas famílias.

D eram  a sua valiosa cooperação 
a esta  sim pática fe ita  cu ltu ral( que 
se destinou a fazer esquecer aos 
doentes, p o r algum as horas, os iseus 
sofrim entos, alguns am adores setu- 
balenses, e  en tre  eles, Luís Lopes, 
R ogério Afonso, M ário  Sanches e  o  
seu  Conjunto; L iete M aria  M aria 
Bento e  Isabel M aria; e  D om ingos 
José, com acom panham entos pelo 
excelente «Conjunto Flórida», de 
Setúbal, que tam bém  executou al
guns núm eros de  exibição do seu

vasto  reportório, que agradaram  em 
absoluto.

O  «T rio  Setubalense» de H arm ó
nicas, composto por C arlos G uilher
me, Emílio S ilva e Celestino G o
mes, também alcançou assinalado 
êxito  nas  su a i belas interpretações, 
que entusiasm aram  os doentinhos.

T odos os intervenientes nesta fes
ta, receberam  fartos aplauios, a  cu
m ular a& suas belas actuações.

Enfim , foi uma festa memorável, 
que ficará, p a ra  sem pre gravada  no 
coração, de todas as pessoas, que 
a  e la  assistiram  e prom ovida pela 
M ocidade Portuguesa, de Setúbal.

N o  final, os componentes deste 
grupo artistico, percorreram  as en 
ferm arias alegrando os doentes, ten
do sido depois obsequiados com um 
beberete.

B stá, assim^ de parabéns a M . P. 
de  Setúbal, e  o  corpo R egional de 
G raduados, pela sim pática festa cul
tu ra^  a  que nos foi dado as;istir; 
assim como, ó sr. M anuel M achado 
d a  Silva, Instrutor-R esponsável do 
G ín tro  E sco lar n.° 2 (E scola T écn i
ca) , pela sua  m agnífica colaboração 
e elaboração do respectivo p ro g ra 
ma.

E m  d a ta  a  m arcar oportunam ente, 
e  atendendo ao agrado  d a i doentes, 
po r esta  festa, a M . P, prom overá 
ou tra, com idênticas finalidades.

Rui Oliveira

A ldeia  do Bispo
( Beira Baixa  )

R E S T A U R A Ç A O  D E  FE IR A S 
E  M E R C A D O S  —  Foram  há pou
cos d ia i  restaurados nesta p o v o a
ção, os m ercados e feiras que em  
tempos passados, tiveram  grande 
nom eada.

Foi graças, aos  incansáveis esfor
ços do nosso ilustre  conterrâneo, sr. 
B rigadeiro Leitão, que não  cessou 
de trabalhar, a té  que n ão  se tornou 
realidade e :sa  restauração, no  que 
foi auxiliado pelos  srs. Presidente 
da Junta de Freguesia e Pároco  lo 
cal.

O s m ercados, ficaram  estabeleci
dos ao s segundos íáb a d o s  de cada 
mês; e  a s  feiras-m ercados: a  feira 
de S. Sebastião, n o  2." sábado, de 
Janeiro; a feira d e  S. Bento, no  2.“ 
sábado  de M arço; a  feira de  S. 
Bartolom eu, no  2.° sábado, de A gos
to; e, a  F e ira-F ranca, no 2." sábado, 
de Setem bro.

A  prim eira feira (de S. Sebas
tião ), que se realizou no  segundo 
sábado  de Janeiro, (d ia 9 ), foi m ui
to concorrida; e houve bastantes 
transacções de gados e o u tras m er
cadorias.

(E .)
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A inda nâo há muito tem po que se 
afirm ava com certa convicção que 
o  T ea tro  estava em crise, não se 
encontrando remédio p a ra  o  mal.

U ns afirm avam  que o mal estava 
nos dram aturgos; outros que ele re
sidia nos actorec; outros ainda acu
savam  o público de preferir qual- 
querquer género de arte  ou d iver
tim ento ao  T eatro , que ainda não 
há m uitas décadas ocupava em P o r
tugal justo lugar de destaque entre 
tan tas artes que honravam  e honram  
a nossa Capital.

Fa lava-se  com a m aior saudade 
nos d ram atu rgosi que o tempo cei
fou; nos acto res que pouco a pouco 
vão  passando a iser uma recordação 
do  passado  12 até no  público que 
constituía incentivo indispensável, e 
o  qual a  saudade também atingia.

A s dificuldades financeiras das 
Com panhia^ T ea tra is  chegavam  ao 
conhecim ento do público que, ainda 
que aç lamentasse, não  deixava de 
p ro cu ra r justificá-ías, atribuindo-as 
ao  desleixo, à  incúria, em que fa
lav a  de modo vago, sem qualquer 
concretização aceitável.

E  n a  onda, todos ou quase to
dos, eram  levados, sendo raro,* aque
les que ainda punham  uma esperan
ça num -futuro próxim o que fizes:e 
reviver, ou  melhor, renascer o  glo
rioso T ea tro  Português, tão cheio 
das m ais ilustres e  nobres tradições.

O  Renascimento, do T ea tro  P o r
tuguês é presentem ente um a reali
dade que ;e  deve, sem dúvida, às 
v á rias iniciativas tom adas P 2I0 Se
cretariado N acional d a  Inform ação, 
à energia, actividade e  capacidade 
de quem o  dirige.

O  apoio m aterial e  moral, que o 
Secretariado tém  dado ao  renaso2r 
do T ea tro  Português, está patente 
aos olhos de todos, e  a realidade 
que í e  vê, que se sente e  que paira  
sobre as m anifestações da  admirá- 
vel arte , não  perm ite dúvidas sobre 
o  que voltará  a ser uma glória N a 
cional.

D e entre tantas m edidas tomadas 
pelo Secretariado N acional da In 
form ação, devem os destacar como 
extrem am ente curiosa e inteligente 
a da  criação do «C oncurso ds A r
te D ram ática das C olectividades de 
C u ltu ra  e  Recreio», que veio des
p e rta r  extraord inário  interesse pela 
nobre Arte.

O lS grupos de A m adores foram 
sem pre não só em P ortugal como 
em toda a parte, uma E scola que 
forneceu ao T ea tro  verdadeiras gló
rias cujos nomes- o  tempo jam ais 
apagará . D esta verdade tinha-se es
quecida m uita gente. N ã o  ise esque
ceu, porém, o  Secretariado N acio 
nal d a  Inform ação e assim prom o
veu o  Concurso a que acima nos 
referimos, concedendo im portantes 
prém ios m onetários cujo total anda 
po r vo lta  de 60.000$00. M as não 
e ra  porque fosse necessá rio . que os 
grupos de am adores nos dessem 
actores que urgia desenvolver esses: 
grupos. A ntes era p a ra  p rep ara r o 
público p a ra  entusiasm ar pela arte 
do  T ea tro  muitos que pareciam  es
quecer-se do interesse que ela me
rece.

N o  Secretariado N acional da  In
form ação foram  entregues no d ia  19 
o s prém ios que o  mesmo Secreta
riado  instituiu.

Fo i o Secretário N acional da  In 

form ação, D r. M oreira Baptista 
quem fez a entrega dos prémios e 
dos diplom as  de honra, na Sala da 
Im pren .a  do Secretariado, perante 
escolhida assistência.

Num  discunso primoroso o Secre
tário  N acional da Inform ação e x 
pôs os objectivos que presidiram  à 
instituição, dos prémios a que foram 
dados nomes dos nossos mais dis
tintos actores que o tempo já  cei
fou, mas que ainda vivem no» co ra
ções de muitos que tiveram  a ven 
tura de poder apreciar a sua arte.

O  Secretário N acional da Infor
mação, no seu discurso não se limi
tou a referir as vantagens de ex
pansão e  criação de um in tercâm 
bio que tra rá  incalculáveis benefí- 
cio5, e, indo mais longe, disse que 
não era apenas o gosto pelo T ea tro  
que se desenvolvia, mas também o 
apuram ento desse gosto, o  que fa
zia com que se olhasse para  o  pú 
blico das P rovíncias com mais cui
dado do que aquele com que muitas 
vezes se  tem olhado. Lem brou o  
perigo das peçaiS de p ropaganda de 
que o  inim igoi sem pre à espreita, 
se serve p a ra  seus fins, declarando 
que de m odo algum poderíam os es
ta r  disposto^ a abdicar.

O  discurso do Dr. M oreira B ap
tista foi como que um livro aberto 
•sobre os m agníficos fins da iniciati
va  do «Concurso».

As terras da Província que fo
ram honradas  com a concessão de 
prém ios aos seus grupos dramáticos, 
foram as seguintes: Leiria; Faro; 
Évora; T avarede . Muto». prémios 
foram  concedidos a am adores pelo 
seu traba lho  com o actores, como en
cenadoras e como ensaiadores.

Com iniciativas desta natureza, 
tudo nos garante o Renascimento 
do Teatro, em Portugal, R ena ci
mento que, de resto, já é uma rea
lidade.

CPITOBAI
e m a

H á sem anas prom etem os que oito 
d ias mais tarde continuaríam os o 
assunto  «As P u p ila ; do Senhor Rei
tor». M as o Homem põe ... e as 
coisas vieram  a impossibilitar o 
cum prim ento da prom essa na altura 
devida.

Assim, com . um atrazo  de oito 
dias, eis-nos novam ente a fa lar do 
filme que Perd igão  Q ueiroga está a 
rodar nos estúdios do Lum iar onde 
fomos colher alguns apontam entos 
de reportagem .

D uran te  poucas sem anas, com a r
raiais assentes em V iana  do C aste
lo a equipe de artistas e  técnicos 
fizera todo o  trabalho de ex terio 
res aproveitando a beleza natural 
da  paisagem  circundante e o típico 
de certas povoações dos arredores, 
escolhidas prèviam ente pelo reali
zador Perd igão  Q ueiroga e pelo 
p rodu to r F rancisco  de C astro  numa 
longa viagem  de exp loração  p o r to
do o  A lto Miinho.

A g o ra i três sem anas de interio
res no  plateau m aior da T o b is e o 
filme estará  p ron to  no que se refere 
à colheita das imagens.

Pois foi nesse enorm e plaíeau da 
T o b 's  que fomos encontrar Q uei
roga cuidando infatigàvelm ente de 
uma cena curta  e sim ples que, mes
mo assim, teve de ser repetida sete 
vezes. E  sete vezes o caracteriza- 
dor teve de ir pô r nos olhos de

Isabel de C astro  as «lágrim a.» que 
a cena ex gia lhe brilhassem  nos 
o lh o s...

E ra  uma cena curta e simples, 
dis-emos, O  Sr. R eitor (S ilva A raú 
jo) entra em casa  das duas irmãs, 
C lara  (Isabel de C astro) e M arg a
rida (M arisa P rado) e diz-ihe b re
ves palavras. M a.; p a ra  o  d  rector 
a  «cçisa» não sa ía  tão  perfeita  co
m o o  idealizara e ei-lo a repetir o 
plano.

Isto  p rova  a  grande vontade de 
acerta r que Q ueiroga pôs ao serv i
ço das «Pupilas», filme que diz, 
se rá  um grande espectáculo m oder
no sem deixar de seguir o famoso 
rom ance de Júlio Dinis.

A o fundo do estúdio, operários 
espalham  toneladas de terra  no 
chão do páteo  da herdade que foi 
construída, enquanto, mai" a meio, 
qs1 carpinteiros concluem a m onta
gem da aim ação  da m ercearia do 
João da E squina (A ntónio S ilva).

Perdigão Q ueiroga ficou enfim, 
satisfeito  com o p lano que se  filma
ra  e pa:.sou ã p reparação  de outro  
que decorre na m odesta sala da es
cola onde M argarida  ensina uma 
dúzia de garotos e garotas. Q ueiroga 
p assa  para  traz  da  câm ara e estiida 
o  longo trsvetfing  que acom panhará 
o  R eitor até  dentro  da classe. No 
aspecto da fotografia, o  fjlme tem 
dificuldade das nasciáas das novas
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R A D IO FO N IA
«O  C oncurso de A rte D ram ática 

das C olectividades de C ultura e  Re

creio m ostrou que se pode levan tar 

o nível do tea tro  (seja o de ama- 

dores^ seja o  de profissionais) e  ao 

me;mo tempo educar o público, sem 
ter p ara  isso, que v iolentar necessa
riam ente o  seu gosto, o  qual nem 
sempre, aliás, é m au gosto. Pelo 
contrário, o  tea tro  de am adores 
m ostrou que em regra  gostava de 
levar à  cena, de  preferência, peças 
dissolventes quando não de in ten 
ção subversiva  m ais ou  menos dis
farçada, aqueles dram as e as comé
dias onde a^ grandes virtudes e os 
grandes sentim entos são  ainda ex al
tados. M as este concurco veio tam 
bém dem onstrar que h á  po r essa 
província além, grupo,s capazes de 
levarem  à cena, sem as am esquinha- 
rem, as ob ras mais arro jadas e mais 
desconcertantes do teatro  moderno, 
assim como as ob ras mais famosas 
e dificeís d o  tea tro  clásico, nosso 
e  alheio. O  que tem de haver, ago
ra, é  da nossa parte , um discreto

mas efectivo trabalho de apoio e de 
orientação».

E stas  palavra^ disse-as, há  pouco, 
o Secretário  N acional da Inform a
ção, no  discurso que proferiu  du ran 
te a cerim ónia dè distribuição dos 
prém ios do  C oncurso de  A rte  D ra 
m ática das C olectividades de C ultu 
ra  e  R ecreio —  in iciativa que nos 
vem sugerir, no momento, algumas 
reflexões, p a ra  lá do campo espe
cífico em referência.

Com efeito, o  am biente novo de 
curiosidade que se verifica p resen
temente, no  nosso País, pelo T e a 
tro, encontra, sem dúvida, no tea
tro  radiofónico um estím ulo e  uma 
lição de m uito apreço.

A trav és da R ádio  e já  tam bém  da 
T elevisão , o  público va i-se  fami
liarizando com inúm eras peças me
ritórias d a  literatu ra  d ram ática (an
tiga  e  contem porânea) co n d ic io n a
das, como é evidente às exigências 
técnicas dos organism os que as di
fundem.

T ra ta -se , como é óbvio, de um

atraen te  processo de didatism o da 
arte  histriónica que m uito e muito 
deve ap roveita r a  tan tos indivíduos 
dedicados ao  estudo desinteressado 
de um a das expressões mai^. nobres 
e  válidas da  actividade mental.

Paralelam ente às experiências lo 
cais de um tea tro  de am adores, o 
público recebe, servindo-se dos p ro 
gram as radiofónicos e  da T , V ., ex 
celentes e  p roveitosas oportunidades 
p a ra  estudo de um a arte  de ex tre 
ma com plexidade e  de dificílima 
execução.

O  reportório  tea tra l que lhe é, as- 
sim^ fornecido, n ão  só se apresenta 
muito vasto  e  variado, como lhe 
anuncia modalidade^' desconhecdas 
da ética e  do form alism o da litera
tu ra  dram ática.

T a l  como afirm ou o  Sr. D r. M o 
reira  B aptista: «T ea tro  é devoção, 
persistência, hum ildade, ânsia de 
verdade e  de be leza ... «E  esta de
finição constitui um lema a cum prir 
po r quantos, no  seu  sec to r próprio, 
procuram  servir, nobremente^ uma 
A rte  de substancial significado.

técnica^, do cinemascópio e o reali
zador quer tirar o  melhor partido 
de tudo.

A s assistentes estão  a cuidar da 
mildagem; colocam lenços garridos 
na cabeça das crianças e procuram, 
depois, o  efeito cromático que os 
lenços oferecem. Um a preocupação 
que vem, exactam ente, de esta nova 
produção nacional se r filmada a co
res.

A proveitám os o s instantes de dis
cando consentidos a M arisa Prado 
e fomos falar-lhe. D isse-nos do seu 
enorm e interesse pelo papel de Mar
garida que se  quadra, com o seu 
tem peram ento e com a sua maneira 
de representar e  recordámos um epi
sódio da sua prim eira visita a Lis
boa; M arisa  e A lberto Ruschsell vi
nham  do Rio, de av ião ( para qual
quer cidade da E uropa. O avião 
tocava L i s b o a  onde desceram 
p ara  alm oçar no restaurante do Ae
roporto. M as findo o  almoço, os 
passageiros foram  a v ;sados que 0 
avião dem orava mais trinta minu
tos. Pois o  pequeno grupo de ami
gos de M arisa  e  Ru.chsell lembroir 
-se  de lhes m ostrar (?) Lisboa nes
ses trin ta rn n u to s... E  eis-nos, nu
ma espécie de «rallye», a descer do 
A eroporto  até  A lvalade onde «inva
dimos» o Q nem a que se inaugurara 
exactam ente com o filme que ambos 
interpretaram  —  O  Cangaceiro — e 
dali pela A venida de Roma, Ala
meda e ‘M arquês de Pombal, até ao 
A lto da  A venida da Liberdade, à 
grande esplanada onde Lisboa e 0 
T ejo  se  oferecem  amplamente. No 
regresso pelo Campo Grande, de
vem ter-se batido reicords mundiais 
de velocidade...

E xigem  a presença de Marisa no 
s'?t. A íina-.;e a ilum inação minucio
sam ente estudada e o motor da 
m ara de film ar arranca  novamente.

E n tra  en tão  o autor e realizador 
brasileiro Anselm o D uarte  que fez 
o D aniel das «Pupilas». Esta tarde 
êle não tinha que filmar mas apa' 
receu^lá  em cima, e bom foi Por 
que nos falou da grande e.perança 
que tem de «As Pupilas» íereu j 
ap resen tadas no& cinco mil cinemas 
do Brasil.

A  n o sio  lado, o  produtor Frafl 
cisco de C astro  fala com entusias 
mo da p a rte  m usical do  filme, c°n 
fiada aos nom es de Tavares Belft 
F e rrer T rindade  e Fernando de Car 
valho, enquanto  vam os anotando 
m ais a lguns nomes do elenco: Ali»a j 
V az  será  a  Francisquinha, Humb« 
to M adeira  o João Semana, Eug  ̂
nio Salvador o  barbeiro, Raul 
nado o  sacristão, João Guedes 
José d as  D ornas e  o  estreante Awc 
rico Coim bra será o  Pedro.

E  quando abandonám os o esfúd0, 
vínham os satisfeitos. Tinham*» 
certeza que breve teríam os n° v0 _ 
me português que, respeitando a ta° 
fam osa o b ra  literária  de Júlio D'nlSl 
pretende conquistar o favor do Pu 
blico de  todas as condições 30 a'"a_ 
a dignidade artística ao puro esP^

c0$táculo cinem atográfico e 9ue 
esse filme se procurará, de íoiíl  ̂
realis ta> ten ta r a  necessária P® 1 _ 
tração  no v asto  m ercado do pals 
m ão —  O  Brasil.


